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DIÁRIO- DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXIU - N' 93 CAPITAL FEDERAL TE:RÇA·FEIRA, ll DE JUNHO DE 1968 

.... 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUXTA 

Em 11 de junho de 1968, às 21 horas 
(TtRiiA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
Dí.scussão, em turno único, do Projeto de Lei no? 16, de 1968 (CN), 9-ue prorroga o prazo de _v:g~nc~a do Decreto-lei n(l 332, de 12 de outubro da 

1967 tendo Parecer, sob D'i' 32, de 1968 (CN), da Comissão Mista, favoravel, nos termos oo substitutivo que apresenta. 

ATA DA 109~ SESSÃO, EM 10 SENADO FEDERAL.. estudos annllticos que publicou. A 
talta de estimativa dv custo dos ser­
Viços e a na) especiu..:b.çao ctas tontcs. 
de financian:ento do Plano sáo algum 

. DE JUNHO DE 1968 
2~ Sessão Legislativa 

Ordinária, da 6• Legislatura 

l'RESIDENCIA DOS SRS.: AARAO 
STEJNBRUCH E ATTILIO FON• 
TANA. 

A.o; 14 horas e 30 minutvs 
acna.zn-se presentes os Srs. Se,_a­
dores: 

Edmundo Levi 
Arthur v irgilio 
Pedrt. Cs.rneiro 
Achíles Cl'UZ 
Menezes Pimentel 
\.Wilson Uonçalves 
Luiz de Barros 
Manoel Villaça 
·Argemir' de Figueiredo 
Leant'lro Maciel 
PaUlo Torres 
Aari\o Stelnbruch 
Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama 
Fei;Dando Corrêa 
'Attílio Fontana 
Meln de sa 
O E"!:f. .• .PRESIDENTE: 
\Aarão Steinbruch) - A lista de 

Presença llLUSa o comparec'·alen,to ri~ 
l7 Sr'S. Senadores. Havendo DU'IleJ.'O 
tegimenta! declaro aberta '~- sec;.-sá·J. 
Vai ser lida ata. 

{J St 29 Secretário p1 ace1e ã 
leit'.lrtt da ata da sesao trnteJlor. 
que é sem debates ap1'C:vada, 

u ST. 1 Q Secretário lê o se 
guinte: 

n~ 23-6e, que apro~a o tex:.v :...o .nt:c.r 
do sobre ·.nantiportes Aerevs, aS'>tna­
ao entre a .H.epublica l<'eUEmtiva ctc. 
Brasil e a Repú.blica aos Estadus 
TJnido. do J.V!êx:co, a 17.10.66, 

l'{Q 212-6d (n9 de origem 352-68) -­
cem .reJerencia ao Decreto ! egi'!;1att·­
vo n9 24-68, que aprova o tf-xto das 
e'r.endas aos arts. 24 e 25 Ch1 Cor ;:tt­
tt .. içâo da Organização Mo.llldiat de 
Saúde, adotadas na 201.1o As.remll'éia 

, Mundial de Saúde, a 23.5.67. 

() SR. YREf .TE: 

(Aarão Meinbruch} - Esta Pl·e.:;l · 
de-nela recebeu convite do Cer.tro tln~ 

'InoUStr1as Ci.O Estado de e}. O P!tUl:t 
lr.a:.ra as comemorações de seu qud..ctrtl­
jgé!:hnO aniversário, cuja 3e.3:;~o c;o.P.ne 
ide abertura se dará hoje, dja 10 de 
• junho às lei horas, na cid9•1·~ de São 
Paulo. 

: Foi designado o Senador Car.·alho 
'_p:nto para representar o Senado nas 
'referidas comemorações. 

O SR. PR:--·DENTE: 

'.Aarão Stetnbruch) - A Fresid~ll· 
cia recebeu oficio do Sr. Goverallodr 
<lo Est'-ido üe São Faula, -:e- 3"l de 

~Lê o s::guinte àiscwso;) Sr .. Prl.­
stut:!lu.:, u ~.;iilli~'-'Ht:ia lnt:u...l.v-::oanttu.­
ua, ent n.,s,a J:'atua, sempre se cvns­
~ltUJU num grave pro.o!ema. As,:m, 
na op"~ .u.u.aaoe tm que o Gvveatv 
<tllllnc.a o r.;.ano l\u.~~ona1 cte t~a~...a.e, 
L.UJa t:Xe<.:uçao cevera esoar tm ano.<t-­
m..;.lll-0 1.1esoe o UJa 1>' ú.v mcl5 c;v~t-:::n..,a 

conJsaeto \aliuo que aalaUtEm;::s aJ.­
gumas c..-:.nsJOe. açues a .)t.l.t 1·esp-:no 
consiaeraçoes essas q~e desejo sc~am 
..ntel·pre.aua.s. ma.Ls <.omo um subSl'.illJ 
à sua boa orientaçao, dt. que prop.- a­
mente como cntica. 

Em linhas as mais genéricas po-;sl 
veis, o que pretende ú Executivv nu 
Naçao com essa meo.1cta tao. mnç~ 
mente amM.ureciaa planejada e 
anunciada, sera, memàiLte a nova !?u-­
Htica NtJ.ci.onal <te êaúde, colocar em 
extinçao Jenta. a .Longo p.raz..,, a ASslS 
tencia Médica da J?rev:dencia Eocia.. 
como hoje estamos acost1lll"ados a vel' 
fW1cionar - ou a ver nao- tunclo:l"'t, 
pa.ra transferir para a iniciativa pri­
vada tôda a prestaçRQ at. serviços fué-­
dicos, que passarão a atuar sob a. :o­
ordenação do Govêrno fJderal. 

mf'~o do corrente ano, soUCJt~ndo au- Quando, pela primeira vez se pr~ 
t1mza.çáo do Senado para ~nanc1a. pruou esse objetivo, como a estrutllra 
meu~ de um computador e:etrenkt;, oásica do Plano, desde então acin·a­
dl stmado ao Departamento da H.P- dos debates em tõrno av assunto vem 
ce·ta 'la .Secretaria de FtJ.7.f!•1da da- se produzindo, principalmente .:nGr'.! 
quele ~sta<Jo. . os diversos orgaos ja, c1asare mé1ica 
~ ottrio será. encaminhauo às Co- brasi,eira quando as ooiniões mais 

m•ssõ_es c<,mpetentes, aguarda~do ll-1. desenconfrad'.lS foram fmitidas id­
de Fmançar a complementt~ça? dos guns considerando-o absurdo e' un 
d,.cum~nto:1 extgidos no Pertmenco possível de realizar enquanto outro· 
Interno (ar. 343) · (Pausa) êsses em meno~ mimerv 1ue os Pn~ 

o s::. Pl' · :TE: melros. preferiram o aplauso e o a:>oio 

dos princlpu.:s aspectos criticados por 
aquela Associação Médica. 

Sr. Prestdente. como VJdos nós sa­
bemos, o Plano Naciom11 de Saú.de taz 
parte integH>,n~e <.ta .r'O!h,.,_a Hal,_u •• a.t 
de Saúde e do Plano de Co::>rdena.~áo 
das Atividades ae .f'roteçao e Re­
cuperaçãl> da saucte, Sua cl'iaçaLJ :toi 
determinada pela nova Constitutçao, 
oem como pela Reforma Act.m;niS<rd.­
tiva. Segund!> se percebe, suas m-'tas 
são assentes num sólido progJ am..t a e 
saúde, que a:lsegure aos braslleiros a 
melhor habilitação possível. Até ai. 
nada. de mais elogiável podemos de­
sejar. 

Argumentam os qua se empenbam 
em divulgá-lo e promovê-lo, através 
do País, que o sistema além de liber­
tar o trabalhador o."as aefici~n:-Jas 
assisten Jiais de hoje, restituirá. n.o 
médico sua posição d& profissiviJai 
liberal. seu objetivo, segundo conEta 
da redaçao semifinal da Plano feita 
pelo Ministro da Saúaç em ma.i-ço de. 
corrente ano, é estender a todo o P•1VO 
brasileiro o direito de e~colher o seu 
médico lU bOsí)ital, s~ja qual fôr :ma. 
condição sócio--econômica. 

EXPEDIENTE 
MENSAGENS DO PRESIDENTE 

DA REPúBLJ;ÇA 
(Attílio FOntana) - Finda a 1et­

lgradecimeuto de comum.:aqões rc,e- tum do expediente. 
à iniciativa governamenti..l, Entr3 cs 
que se pronunciaram l'Ontra o .l?fr.t!lo 
Nacional de Saúde, JCUpa lugar des­
tacado a Associação Médica do Es­

Pa.ra isso, a instituição de um Sis­
tema Nacional de Saúde prevê pri­
meiramente, a criaçãu de uma '.Poll­
tica Nacional ele Saúdtl - espécie de 
estatuto . imutável, complementado 
por mt. .. tovel, conform~ recomendt a. 
realidade, e que estc.bleece os princi­
pias doutrinários básicos em cujo es­
quema deverá :5e nortear o Govêrno 
em Saúde, como atitude 1undam·~ntal 
e estável. Em segundo lugar apar~;c~ 
o Piam. de Coordenação, dividido em 
duas. pt.. hs: pr:melra, normas e ·1Ite­
trizes Dásioo.s de execução da poli~ica 
sôbre a organização dos servl:os, 
custeio e administração e utillza?ão 
dos recursos médico-san.ltárlos; se­
gunda. a elaboração e implantação de 

rent-es a Decretos Leqnlatwos Há oradcres L"lscritos. 
NQ 211-68 (nQ de origem 351--6i') ·- Tem a pa1•J..vra o nobre 

1om referer.cia ao Decreto L''?is~atlV:i Aarão Steinbruch. - -
Sena.dor 1 tado da Guanabara que classtficvu-o 

de inviável e utópio o, conforme tré.:: 

. --~-
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planos lcca:s, com a c1·~açfi.J de irN3 1 ~~ ~ :- ~~-.J r.:::::· O ff 1:"-.:.;,"" r-. , -- -.: r:;:"" Comcç.n.m aqui as falbas ê_J P1tl:JJ! 
Iealiuaue ~ ql-.:: , .. ~au...:!'-'"'" ...,,; }llw,;.- r_:, ; '- .. t.::,.. i b..,...., ~<'-i l ~ o a~·gumen .. o lJ:mc.pal av ... \ll.J.isl: ü c:·J. 
pio, às ireas pol~r\zaaas d.erinldas ~aú.ne é qu:?, ~.; o s2;:;ur.lG.o p::::,.:r .<J:·.a. 
pelo IBGE: -l'eg1oes ~..a.O.CL~.~~a ..... .-t;:. r:::.i)t.:·~T.'.:,;~:.::TO C·~ U·.~?~:Z .:!.:."~ t·/.~I'J .. :í.'- ~cn.su.la, L:.~ ~~:a o úireicv :....! r·:~.a-
por um nú.cleo gerador oe a.:;:;en\'~J.n· ma.·. ct.m:J SJ t.J já ll<::.J c.:.t-.:~u . .:;sa 
mento e uma. taixu terr.torial o.ep<!n· o•R""TrR .r-~f".r.L :::-m 5~,:, 1:a.a a in.:;,:,itüü;~~o ~.J pr::vl-
dente. l'..,inalmenle ::r. terccila par·~e 1\ .. - Cl.tnc:a. sc::.a. e n.,-,o pU.t.:.,.:.~ ,;.e .. ,J.ma.r 
fere--se à reorganizaçao administr<!ti- r_., L ".:E~~TO DE E R!T TO F:::R:::r:.i\ 1 quam .. o p:e..;;~a. aa. a;;;SJStenc:.l 1;~·t·Vi-
va. do Ministério da Saúoe, a !im de o.~~nciUri:::., "'~ as:úst~nc.ia me::t~c..... .t:le 
ajustar suas e.struturur. as novas ~x~- _.,..ç .. r. ro .... rov•.- ...... o"!" ,..,,~, I("'Al"O"-~ C'"'t:.F~ r:- ... '!';rç!..~ oP n .. c~_..-::c a.cc.u. que se pagar o serviço p'l:.:trá. 
géncias do Plano e a nova responsa--- J. e. DE ALME!:JA C/ R!·4E\:10 fLCRIA!-\0 GUIMARAES :ec!amar cem maior autoridad.;, ,t;_,ta 
Dilidade pela Assistência. Médica, é o ma10r arg:umentl) l.ll..i.e () ).!Iin.stro 

São dois os objetivos básicos da " o.a Sa.ucte inruca paHt q,ue seja. ~do-
Política Nacional de saúde: a saúde DIARIO D:::> CONGRE"S 30 NACIONAL- tado •Plano 1\o.<ciona• de Snc.e, P•ra 
individual e a coietiva. A que apre- SE ;;Ão u privatizaçao da medicina Em :noss() 
senta aspectos mais c.omplexos e re- , Pais. 
quer maior estudo é a individWll - 1111.,rfllS':l nu ofich'u co Oq:crhõl u,10 c.c fmPitnsa U:dcr,nl _ 8 R d .s í L 1,\ Ora, um pa1s como n nosso cHc;;: a. 
çc.mo não poderia deixar de ser. A maior.a precka de assisténc. .. a we.l,L:a, 
nssistêncfa médica in,1ividual será es- ---- ------------------ - pri~·atiw.~ a medicina é t.m . ~4.lSO 
truturada considerando-se os recursos acabei de dizer, um problmm d~;. der tão b.m G,mmto se t' uUm.::rv d~ atras, ev1denteznmte. lla eV.)lUÇát.. .so .... 
disponíveis, as necessidades da pop-:1- maior gravidade nest.~ 1-a1::5, v . Ex~ 

1 

c.l~en~es fóEse lJlcnor, AgUi n.J .rlra.:;i.l cial e llumamt ri e qua1quer po'. u. 
la.çãO; atendimento amplo ao pt~vo sabe o que ocorre nas c.urt~t.s tt~ 1a- as eJtatística-s UErnon.-;· <.ã.n que e...::.stê Mas, nesta altura, surge ineJtt>;avel 
tndependlfnte das categcmas sociais e terior e lS.mbém nas capita.s, Nav nü. um médlc.J :pa;a cgd~>. 1t:.a!:: mil e qui- a pr~meira críti::a pond~rav~l. a q~a.J 
profissionais. a densiC.üde- demográfi- real assisct:ncia, as:>islU1:...u e~~U'I~ t: n~1en.as p.:~sLns, qu.mà'J tJ.. nor'.nR, .:m suma, irá g:.•.tr tôc.an a:; suas ou.! 
ca e o nivel de riqueza de cada ci- ccmple~a. Se V. Ex<J. p~:c:~~:·er 03 no;; paíse-5 c.vilizc._c.::, e de um ::ne- tras, c:JnstltUludc-se, na minlla nPi-
<iade. IMunjc.ipic.s do intvr~ol· e .... .B.;asJJ, v~·d. dico para ç~Ull"h1cnta..<;, pessoas. Na niáo. no maior cbice U(J sue:sso ü~.ste _ 

A execução <las atividadf'S médicas cenas veroad€ilum€nte cumpW1gen~es: Amaz<J:1r.s p:Jr lX2IDiLO êsse mdice é Plano. Eccncmic::men~e. a sua ln:•:a­
caberá à iniciativa privada, ficando o falta material. falla c 1:1:.:ri-J.co, laita mui.o ma:cr e ainda c.'esce, poqur:, b:Hdaci.e ali é fiagra11te devia\J à 
Poder Público, incumbido de eE"~inlu-' tudo e, as v~z~s, <J a.ueE .. e volta fl'lr..: em c~•~as ... ocaHc.actes. em inum.ro.;; gr::tllde parle de de&pe.:;Qs • que ca?~rá. 
hlr, coordenar e custe!U' os serviços I casa s{.m a c.sslsHmcia f.J.Ue H: e é de~ NJ.untclmos. nao !m med.co. ao Gcvemo, ja que muito mlJ.Í.S de 
assistenciais. Não se obstará ao cli.en-! vida p~!o Pocter Pú.IJiic...r, ls,.;o ~ .. u1, O que et..tlm~..>, a;o:a, o.sc.t;.~o.ine'o é me:a:te da p~pu,açao bra;,lleu~ nao 
te a. preferência por mémcos. sen!ço-s 1 r-ara t-odos no..;_ qu= tC'li1GS 8~nsibih- a iaüt.. d:! mc.~e-~a.. • e.1110 pt. .. <.;U• d..:to (tem cona .. çâ~3. abso .. ut~mez: te nt:l1l;u-
ou entidades. [ a.ade, um .signüi~a.ao t.:;p .. c::u, po,qul:! C:!rtos hcspi r~s cnde ne-o há C3:!:JJ.r"J.- ru:.:s, ac pa;a..: a ass1stenc1a méd..cu.., 

Tcà ,. S _ 'd f. . , da saú.de deo:.:or.::~m pn_.L' ~ma3 l..~ ou- ::.ap::., .u!~;Jdao etc. Amoa em re.nça;:, a p:ute fmatk-".ra, 
atJa, r. PrcsJ ente, sobre 0 1 tra na.u.rew. o hc.m.r~1 s ... u1 s:..t.udc o Sr. Argunuo de F1gueu·:::cto - P"Jdel-se-Ht aurwar QUe o GQ'7c.no 

~a~al?ento dos servu;~s. que. so-:.1 _de, náo pede tra:.:.atllar, 11a .... pJ..J.:: prcuu- V. E:~~ tem tu.::a razâ(,. ~u.::.a sa- não tr.:ri ccno:ço:s fís:cas d~ c~~1 .. :o­
~onlao,_ devet;nos d ... àicar ~ mamr/ z1r. e um elernenlo tnut.1 113. s .. cterJ:>.- Uen.ar. n-zs~e nu1 :> ap:ll' .~. c,J.c hi, lc1· o n.tcnd"m~n.:::>. Exp.rco~ ocGr!·rxa, 

P fundld~de aa. n~:.)a aten~~o. , de. A.:ém -dJ a.:p'..::tc l :..m.::n:), d<õlo z.:>.::'Jm:me, méct.tcos cum~.10o:-.s de sem ú"t!VHltt. n;:;ü~mma, o c:::..~.::l.U _pvr 
0 assoCia::io, m ..... mo aqu.é.e que roso de !:ie "e~·11c,, ,..,, J1- s·~·.,.~J.ctJ ~-u.:. c.:v.: C" cru.: no Ex~rctcD p.-~~ls- I.arte acs ctrzn:~s e, t~mbé1:1 s€.Tia de 

Perc"b" salário mlllirPo de"t"rs "'"'n j ~· '~ ~ .... - -~•~ .. "'•"'w • -, ' ' • . - ·ct -tribuir ... com d"t , d · . "' .... vv~- Clf.,amza(;.a, qu:? S\: a1.,: cii'~lJ~aL.a, um I :;..· .. l1al. , e; ... m cc.m ah:t dlen.dade, ::.e consr erar, t:.m certo incsntiV'J a 
.s~ . e e ... ermm~ a rmp:)rtanc_a, SE..: hun:cn.> p::.:.i.cc"'n:i ... c.e mo1esuas el comp ... ~tnc.u, eflc,~:.nc.u t sen.:;.J ov c:~- e.:!~a-. ::.Htu;t') t;:un:Jém p.or p:.rle dos 
dic;lvq~ d é se 5~-fo~rer do ~~1 Y,lço m~/ sun poss~b11J· ... ad~ o.e a-:.sls~tncw. de "IT-r. Entre~::mto, c:::c1'le que, cndc l1a me~uco<;, o que poderia 1·e:::.un::w,r 
Serv'·ço ed Agrl~t~ 0• 

6
Pre.., ala.o pe!0 ,Fc.::.t~r Pllb~!CO, n::::;.a. par~ê veróc.~ àést:;s, muJC::ts ~S.::cs, u~'ta o remeal(., numa. queb:·a oa é~jca p:or.i~s.onalJJdo 

l e S,:,S encra OCH'.. V"'-Lx' .,.,.,.,,~ ... r'z"'" c nl um ' ooj[- o mo'or·al e e•-·· no p•<em des<::J"O do Iu:;ro, o Sr Ach?les L'r., p . o ' ..... -~ ul ~-, o a. r.er~al .. "" '"" --~-.. ..,. <-..s vH. 

~~ um. aparte? ~'/. --;~ , ezmlt:e X· dureza, mas van:.-os a.z:::r a ve1'dade tnar dos .seu3 recurso<; dc.s s~U3 vcn- Fc.r cutro l~jo. 0 Plano cr~a., r.~.:ü-
or-ador) Ccin n ·-d· .ss t.~ ... nnento 'J m6d1csos que nao cumphm c::..m 0 .;;_U c:m:::ntcs para c:mpr,'.r t tnat::rja re- m"n , . o 1e ICO cs cu ucompa d éd 1 1 1 • " t", U4lla c~c:u~ura aor_un:s~r..:.t·_va. nband atent t e- 1 • - ever - m Jcos qu1 ~ao :;Ja,.,.os pela c ama o pz .. o Ifldlgen e, p:::lo pobto inExequivcj: as juntas estajUruJ scra.;> 
t o a::,nen e .:oEe p_aneJam"'n- União, p~las org:!n1.:a ... çõ~s ~~ü.·en- que es~6. s:-:n:.b a~ml1do. o que o Governo esta procuranr·....-J . . t V 

0 
~ ' ~ cor-~po.<>tas por um rei)resentan.~ do 

fazer. Trata-se de mod1flcr.çã:::. ,1;:- ~~al!m~:;s ;; -s ~g~ ats, ~~s preo- O SR. AARA.O STEL.....-BRUCH Mm.s<.é,rio o. a Saude, um do niT S e 
lateral: os usuários nao fcram ouvi- do~n+ do ncs 0 mt ... ttsse do V. Exu ve qUê', Lr.mbem o salario p;.r-- ou{.r~ \ia Sccretar.a de- Saúde, se:Jdo 
dos. E o trabalha::or, se for con.-.. re-1 5...,us "~on"'5ue .. sc~~? rec.:eblm~tu aos cen.do pela class~ medica no se v."J presldlc,as pelo Secretário. que .fkar-:ia 
tl'!ldo o plano, terã que pagar mu:s; :~ .""-~-~~ .... ~ .... :~ o.c :aaa~:mes-. pul::Jl1c:> e _de(ICicnte . .E.n, raza::> d.:s~ojsuborà,iJ?-~do a mn.órgão federal. As 
alem do desconto comum terá ou~· Nao se1 o que se P~.:os ... íaz~r, p.__rque, 1omos obrtgados a ap~·ova ... · em~ndu. a ccmun.o.actes de saudd - ~o nh"el lo­
fazer A outro pagammto para ter dirfi- na verdade, neste Pa1s. e~n. todos o.sJU_?nst.ituiçáo. p.:-rmidndv a acumu.u-)cal- s~r~o. sc:;undo o P_ano, stn.;e­
to a esse serviço médicv. As entidaaes set~res o que ,V. Ex'!- venfica, e com ça~ de cargcs, quru.1d·J se tra!ar d"J dades c1v1s de dü·eito privad~, ma.s 
de classe estão se levantando contra muito pzsa.r, e a. falta. de. Jll!.lt~l·iaJ mt;dico, porque ~-c e tb~1;,.:..o:..o a ot...- cu~ as assembléias gerais nto te::~,.) C.i­
~sse plano e a Associação Médica c.l.a humano ltdc~u~do, prop~10~ Cfi%Z, recer cs. seus ?erviços a . duas, três e reito de -eleg~r su~s dirHorias. n.>­
Glli.lnabara. como acatou de meneio- capaz,_ p:na h.a:~Izar as m1S:So.es que até quatro enlldades. a fitn <ie p~rce- meadas exclusivamente pe~o GO'<o.:-n:> 
nar V. Ex~, composta nos médicos d:! lhe_ ::.ao c~metr-das .. O Muustro da ber numerário suriciente ao atendi- Federal. 
todos os institutos, também está cem- Eaude precisa exL!..mrmtL' éS$~ prob~e- menta do custo de vid::~. e às su...1.s ne- O Plano, ain.da, int-enta prit'aliza!' 
tr!l'· De sorte que acrectito que isso ma nes~e .~ais e V. ~v, como hcm~m cessidades e às da próprhl. familla. c._4lucros e sc;;:ializ3.r os prejuíi:O:l. já. 
nao há de se concretlzar porque não de senslbilldaã.e hum::>na, como ho- Com efeito, diz. o programa que, qu~ de seu esqm:ma consta a. Vé!lWa. 
é exequivel. mem de cultura. como h?mem exp.:!-1'1- salvo o éaso de indigentes, toJa 0 ou .artendam~nw, pel os;;:u preqo m,... 

mentado, conhec~dor aessas falbas cliente participará da remuncra .... ão tór1co... , 
A.,~a~R. AARli.O STEINBRUCH - tem tôda razão e1!1 alertar o Se.oad·; dos serviços médicos. Entretanto ~e- Vê V: Exll-: é outra parte do :Plano . ." 
m~nteeço 0 aparte de v. Exq., Real- e despertar o Gcvcr~o par!l examir:ar tade da população pagará a.Pena,; O G!lv~mo quer vender todos és set!S 
ine Y0~ concluir nesse s~ntldo . .1!: o problema ehl pto1UDdidade, v~rHt-· uma quantia i.rl"isória, tenc:io em VJSL'l hospitaiS pelo preço históricc. l).á.l) Je-
re~ici~~~~ 0 ~lano e os ~edicoc; da. can~o o que é ~necess~rio fazer no a. ~mpc:sslbllidade~ de uma maior p.:<r- vando em consideração a )ir.tfla:;ão, 
~ . rio n 1~1 socml_ se declaiare.m con- sentido de que na o estejamos passan- tlc1paçao, em razao de seu baixo nh'el quando sabemos que 0 próprio Q(Nêr­
dea cl 5 a e e. Existe uma associação do J?ela vergonll.a, cad::t dia, vcr.llo e eC(lnômico. no vende os seus apart-am&ntQs e-.::m 
apar:Se, como ac:entuou V.· Ex:J., no s~ntmAdo o 4es~.sp~ro dos doente;s que . Vê V. EX.!} a falha do piano, prin- correça~ ·J:!I~netaria e nào sobre 0 seu 
contráti~.uc Jn:bem emwu parecer nao. tem _assl~tencl!:J,·UQ poder pú!J!ico, c~pa.l~ente neste ponto. o indiYí'JUG valor h1s~o~lCO. Agora,,atJ~.rece o pla­
contribu· - 0 n ependentemente da quer no amblto federal, quer no estar- Ja nao ganha ~ .suficiente para as no do Mm1stro da Saude no sentida! 
gado e~ç~a _qu~ J~ paga o empre- dual ou no municipal, V. Ex~ analis~ suas necessidades de alimentação na- de vender tôda a organiZação hospí­
ou cÓmpulsózAo A~ esc9nto em fôlha ê~se piano, analise-o e peça a aten- bitação e vestuário e mal dá paTa se talar do Estad.o, pelo preço hiB-tó!'lco, 
contribuir coC:' e~ sera obrigado a çaao do Govêrno para as suas falt~r.s. socorrer dos serviços n1é-01cos d~ Uin•:t às entidades p~ivadas. . 
da importfmcia ~~a-~a determiha- O Ministro que 0 taça Lambém em cons1:11ta numa .institutçãv de previ- o. Sr. Arg~mtro de Ftguctredt) - As 
Uin serviço que ja· Ih . e soctorrer de maior .profundida-de porque é de' -eu dência. Agora, pelo plano nacional ele -entld!ldes J)nvaàas? 
t e e pres ado gra- d t.' ;:, saúde é Obri ad. t 'b Ir uitamente, pela atual legislação, elrer. o qu_e ~~~ é possível é o d •. ~ o a~ c?n r~ u com O SR. AARAO STEINBRUCH 

O Sr. AChlles Cruz.- Perfeitamen- l3rasil, um paiS CIVlliZado, estar, ainda f'eternuna.dda ~portanc.l!_, embora in- Sim. Quer vender tóda a organização 
te. hoje, nesta fase de desprêzo de des- rma~ ~gra atl~e.. de acor..do com as hospitalar do Estado às entidades 

O ~r. Argemiro de Figueiredo respeito à dignidade huma;Ua, vendo condlçoes . soczalS e econômicas de privadas. 
Perm1te v. Ex~ um aparte? doentes procurarem os serviços assis- Cad~ aswc1ado. Poderá escolher um Vê v. Exf!. 0 que .se pode esconde-r 

O SR. AARAO STEINBRUCH tencfais e saírem d!a.li decepcíonactos, mé<l.tco e, ~eta!Uente, escolherá o por trás disso. 
Com prazer. portan~o.os. mesmos males, à falta ~eel~or. ~sslm, esse mel~or não po- o Sr. Argemiro de Figueirctdo 

O Sr. Argemiro de Figueiredo - de_ assJStencm_ a que me e.fjro. Cum- ra servtr a todos os chentes. Quer dizer, então, qu~ o Govêrno vai 
V. ExlJ. está. focalizando, nesta tarde pnmento, PQJ.s, V. ExQ. por tr~tar d'~uma eventualidade desta-s, o con- afastar-se de um de seus deveres 
um dos problemas mais import t ' neste momentO, de matéria funda- .ICrona_menta de preços será neccssar- principais? 
da Administração Pública Fe~· els mental à vida dêste Pais. .rJo,_ polS pequenas Ptl!'cela.s da popu- 0 SR AARAO STE.INBROCH 
Estadual e M~icipal, que é exat~~ O SR. AARAO STEINBRUCH - l~ao podem custear úS serv.iço~. A en- Só vai ~omplementar, pagar. a parta 
~e~~~~·~ da.dassisténc1a aOs pobres, aos V~ Ex~. nobre Seoodor Argemiro de ~téan~oc~~;eou:Z~~·adt!sde a l~tdlgen~~ que não é paga. d!gar~:JOS, totalmente, 

. 1 os a sorte, aüs homens que Figueiredo feriu com · - b - 1 . necess1 am \!l:!,. pelos usuários do servrço. 
precisam da ajuda do POder Públ!co dos a.spec~s maÍs sérío~re~sao, um ;u ~ençao de acôrdo com o seu poder Dizia, sr ... Presidente que o· Plano 
t~ra. r~.solver problemas de saí:.de: questão do mau atenàime~~ ~Mi~oa S~~feti~~~ Arg~~~ta ~ MinistéritJ àa ain~a: intenta ~rivatizár os lucros ~ 
.an~l~l se oi Plano _que V. EX~ ora principalmente nos .órgáos da previ~ pagamento a.cl~s s~~~açao d~cUpovo no soexallzar. os prejuízos, já que de seu 
1 envo ve a saude pública iso.-1 dência social consiie-re t _ e â . ços Dl cos de- esquema consta a venda ou G.t'renda.­
:r!±~~~t-e, c~mo d~~er do Estado, do v. Ex~ que hã poucos in~dic~~ ~~~ ~n~ip~f~~~l~:f:da ~.rno uma medida men~o,_pelo.seu preço histórico, dos 
somente 
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6 se~v~~~aopi~t:O:nvolver ~~ande i nUmero de clientes. AlgU?$ sente-se comp;ador 
1 ~e ~~m s;r~rçgoa ~i~tt~~~t:~;;~i :~~:nto .: n;to" 

Jns\itutos de Assístência Social.P~b~jo.e0 c~: ~a~~~t~ ~t~~~~~,~t~m p!~s ~Ia, ~~~r~~ .ass~\ o dire~to de reclamar 9, Govêmo, além de recebere~1on~;·ã­
QUI- quer modo, V. ExlJ. focaliza.. como Certamente aasim não ~eráo at~· la.r" r~ s;ealhs e nao o devei de~ rl(Js ~ropcrciona.fs ao volume de .sea 

· • ...-- e - an . -as • as, •lalctimenlo_, Api'Opl'lao-üe lia!!!oé!!f 
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rar-~eeursos da .Previdência, já gu~ i:encia nacional para 1968, inclue-se 
• _-setao mteg.í.edos na exetuçao Uo ~~amuem aquele ti.~! qUt: a. p.:lva~ma~au _..1le atenaunenio a tona p ... p~ha- v,.·vvuo:.va. ~.~.gnâica. ,a.rxenu.ar os oc:n.> 
~~ ·m&s os segura.ttos continua.&:lain a .~nun•lS' e Hnove1s p.:.r.,encen~es ;,ws 
erem' a .. -scontauos e. além diSso, ~e- 0}ae .. es pUoi .. COS a gu1pos püVJJ.ZgUi-
00 ne pagar p.:aa ~ssistencia médk"a. u.úS1 LcJ.llll) em vis~a. l.l ~a.J.or· nisw11CO 
)Utro .aspec~o 1a1110 :;eu es~ ... t::ul que, ... a a(J.ws.tçao - en~en~a-se bem; va­
meu ver, con~raria frontalmente âs .. or aa epvca em que w .. am conswur-

lr6th2e8 da. Po~!:i.ca. Nacional de ""sl n. .~..m ae qU~ ..> P1enw:io u~..;:w. 
~óe, que d.,(!t,P,rmi~•. a intensific.a- vru.a p~SUl ocm aqULla-..ar o s.:gn.:dva­
âo M. combatt: ~ .:toenças transrms- ~~.<o<...,;,.:;..:;;<! wspatate, vou ins1stir, exem­
l~is. Esta Claro h4.W que sàment~ o pacauu.o o o..:J.i>o u.o ~ ... v~r··"• __ _. 
tovern& poderá conauzir bem os pro- _e.~.v.~.aoles do .t!:Stauo, na uuanaoMa, 
~&G ae err~icaçao das doeuças CUJa con:;.,l U\f.::I.O ~erm.il .... u em J.tJ-1{), e 
:ansmiss1veis e enctem1as que neces- que cu.:. .. vu J.'llvl$ <>t ... n;u,ov • .c..s~e l:te!·ia 
lt~~{le prazos c::.rtos pa!a exec!lçáv, v .sçu pJ.' .. çD ue vcnaa. noje, como o 
!(110"; por exemplo, a campanha. ae seu au .. guc., p.-10 .t".LI.li!O, pvae ser es­
acinaÇao con~1a a paraü.sta m.~.an~Il, ~,.-.maú.o ~om .L'IIvl~ 5tU,UO! 

mentaria. o custo de produção total 
dos serviços, preooniw..do no sistema, 
tornando o ônus insuportáYel ao GO­
vêrbo! 

;rft, existem casos em diversas re­
giões de nosso País em que a livre 
escolha provou ser caus~ de c~.i.·up1;a<> 
e des~stliDulo ao ap.::"Ieiçcam:.nto dO.i 
serviços médicos. Em PeJ.11amr.-1.::o 
êsse critério levou o !NP.S a crectt'n­
ciai a l).ospital ll...le u~m qu.LS e. os s~us 
íisoo.is, logo subcrnadcs, chega!'1'-m 
ate ao ponto de a~J~·o,ar c:m.a-; c_wu 
a de uma op~ra.ção je amigdalas, na 
qual entraram .. estrannamente, vãnos 
pacotes de eSIJ!lradrapOJ 

Coma estâ, não pode deixa:- de ter 
vida muito efêmera d de consequ.n­
cias catastróficaJ pa,·a to .... os nos. E 
sem dúvida. que êSSJ ~js~:ma infeliz­
mente consegulrà ult1·:1passar a ...!:.!­
sorganizaçâo atual em matéria ctl" a3-
sistência médica, e .l~vera csba r2r. 
desde lego, na falta ~c verbas p.:. ·a. 
oferecer a cobertura que prcc::7li::a. 
a mais de 80 mllhõ<:!S de brasilei­
ros. Pela livre escolhJ., o Gov~r:co 
acabara por se exim1 . .- rle respor 
bilidade de administrar e e:lH''".lltar 
programas médicos-sanitários. E s:J­
ria o cáos! 

u.-.·9:: progratm" ae erracticaç~o aa ~~>t~.O, w .. a. a es .. .~.u~.ura. do Hv.spiTai· 
1a.lãi1ã., que é um compromiSso m- dos oerviaores do l!.S~aao seria vtond..-· 
~rnaciona1 tirmaao pelo Brasil. Com ua a uma organ~zaçM pa1·,1cular poi~ 

tranSferência ctêsse setor para o qum11en~vs e vmc.e mu ::ruzeno.s na-­
tnbUo par~icular, como se pt.>de-râ ,.;s, PdtU. que, o.epo1s, essa organiza.­
tiagmar que ta.is programas posiam çao l-Oora.::;se o preço que quisesse 
~r a contmuidade qu~ exigem para pa..ra a~ena.anenW> aos usuár.os <.ia 
ltUl eUcâcias? cievidtncJa ooc~al. 
o atual sis~>ema de seguros de aci- oeu vaJO.i.' a~ua1, quer para venda 
ente de trabalho, que o Ministro ou arreno.am~:n .. o. na r'-u.naade eslia 
~11M- Paswrinho conseguiu transfe- asc.ronum1camente ti.Cima. o.isOOl! o 
[l."iias etnprêsas privada~ para o ârii- pu-vo ScJJa bi..UJ~>faJ.do o.e seu raGmnõ­
lto"'da Previdência Socia1 ... '' nio veq~·onhcsamen~e, .t'a~rJ.lllun.o ess~ 
Foi um passo adiante. que nós, aqui, ·- é ph.ciso que se ;.uga - pelo q~t:J..i 
provamos. pagou! lq!uan ... o a JiVt.: ~:scoL..a- ~~ ... 
•.• se cnoca frontalmente com os ..uoortosam"'nc.e aJaracaó.a como um 

Jjetivos do Plano, a optar jllSta-- aos pn.nctpais a~fatlvos e vantagem 
lente no outro sentido - a. privl:l.-tl- ua rt:rorm;:r. - pe1a. qual a popumçao 
t.ção da assistência médica, setor podera escolher os .rnea.icos e no,opl­
lai-cante da mesiTh;l. Previdência, !lU- ~a.ls a.e seu agrauo, OOJe~.oamo.s sêcia­
La triSte demonstraçilo de descoorde- mente que, como o I'eno.lmem:<J a ... 
ação executiva das piores. .illt...' ... uco ""'".:.L'-1-.i<t. a dep-na.e?, quas~ 

~m1[~ :.r~:z~~ ~~ar[:fueire.to -~ ~~~e~~e~ie P~~~~~a~~ ~~~:~1ç~:· 1~~~~; 
o SR. AAR.A.O STEINBRUCH - vuservao.oo na-s ..:.sta.J.JS úniaos, F'r<tn­
ois náo. ça e Aiemanna, onü.e sistemas para­
O Sr. Argemiro de Flguetrefio - V. ~e~os IO~·am lmp .. ancados. 

!{11- h~ de verificar que êsse Plano, Una.e as ou~~w t..:i~~uluras são C•-'m­
n conjlUlto, data 'Venta _ não ::;ou ple~..arHcn~e aueren~es. ,na.e o pac!râo 
~é<lico, estou falando como leigo, m•.l.S ae VJa.a ao povo e mLhto maw1·. 
le observa. as c.:r-isa5 - signific3. a . Ne~ses pa1ses ocorreu aqu~1o qu.; se 
~eri;ão do Estado no cumprimento cnamou ·- ~.:naenc1a a souegu~-dau•· 
> ma.js importante dever do poder :s...o .. t!• aum-n~o etesnec~ssario ae atos 
Ctblico nas sociedades civilizadas meulcos, com m~erna.çoes e prát1ca.:. 
r e é à saúde do povo, ' I :::1rur. gtca.s ae_snecesánas sendo pra t.i-

{.:aúJl.S em cte~rimento das realmentr.-
0 SR •. AARAO STEINBRUCH - JUStuicaveis. 
• EJt.f' _tem inteira :a.zão. 
(Retom<l-n.cl.o a. lettura) Quero a4.ui dar um exemp:o que, 
O Plano não beneficia, nem de ~ouav:a nao quero generalizai'. H0uv" 
nge ·a CJasse médica, pois, como ja um medico que IOi aoorua-ao por ..una 
sse, daria margem a deturpa.ç0e3 .::itt.llOra uo .-"'IG uc ... a11c:u:o ~r.;e, ~~ .... 
:ofissionais motivada-:; pelo desejo de ~m.nen~e açao de drspeJo, preciuva 
era. E nãQ nos esqueçamos d.e qu:: a~ ... naer ao pugamencl. Je a1ugue;e., 
pesquisa lllé<iica '>ó pode 5er ~eita a~rasaa.o~. E.nr;ao, ~1::1. ~onsegUJU qu; 

n hospitais públicos, dev..ido à neces- um memco a atendesse no seu ;::,1n­
dade que tem de grandes recursos "'""h(JüO, apresentasse ...ma conta <te 
mpre diSpon1veis. Não foi por aci- .L.t.oo c.ruzeu;os antigos, e ela I"ece~e~..~. 
m~e Q.ue o primeiro transplante car- uma parte tlessa unportá.nciu. par<~. 
aco brasileiro teve lugar em um :sat;ISJ.açào oo ~:~eu caso pessoal. ~ác 
>spital público. estou com l5SO gene-raLizando, mas 
E co-mo iríamos encanir a transfe- poae aar ma.J:gem a que esses taLOs 

. .d éd. t veorram como nos Utados l.Jnidos 
nc1a.- e m ICOs para o in erior do .r-rançu e Alemanna em que lnt•n••-' 
üs? Seria nec2Ssária uma estrutura .. 
LSfca. local, como agua, luz sanea- çoes e pratlcas cirurglcas aesn.;cesaa­
ento, higiene. postos de coinumca.-- das !oram reuas em à.etrlmento o.a-
. o e de educação tamJém, que aot:o- queJ.as realmente necessã.rias. O mé­
tamente nao possuimos e nem com u.JCO quer .. enroo, aumenta1 seu ren. 
a._ poderemos contar em um futuro Ulment..O, por isso, ctetermina qu~ se 
quer pró:J:imo, a tirar p<!lo passo em .a.ça uma série cte ex!l.mes- de kteuta. 
Le esses serviços sã\) atd.cados a, fim wnos, ~~· Cite-se que a mesma r...!n-
t transferir para. os médicos ·a con- uencia Ja ocorreu no .Bras.L nas art!a.<:. 
mça. popul!a.r atualmente deposita- onae a P_revidência Social tentou a 
r. em benzedores e curandeiros nas ·fn..i.1antaçao do regime da livre esc.o­
jades do interior. o fato dolOroso 
~- que 50% d.tos médicos o)rasileircs 
tão na faixa dos 40 aos 60 anos áe 
2-de, constitui um problema dlhcil 
~ra essa. interiorizaçã.o preten.li.da, 
1is haveria necessidade de convça-' 
lll vida novh.. E quem os haveria a.e 
cvlne:. e quc.m os critérios que tri.am. 
:b";!;nma.r O.! que deveriam ir e os 
lt. Q.everão ~·!'::ar aos grandes c~n­
)S;~ Imagine-se a. ce:euma e a bal­
trdi& c:iue de tudo isso iria resulc.ar! 
Entre os obstáculos ao ~eu finanl'la.­
P.nto, pois segundo as estima~:vas 
~entN, se o Plano prevê tr..vestimen­
s globais anuais de 4,5% da (enda 
ICional. os gastos, apenas em hos­
tais e ambulatórios - apenas 1.1ma 
~.rcela. do programa de recuperação 
IIIOúd~ - atinge a cifra de 8,õ% da 

• 

No Estado de São .Paulo um méaiCo 
que raz1a normalmenttl mtervcuções 
~.:u urglCas, em razao aa livre esco:.ua, 
pelO cuence, coiii:çç<lu entá.o a. pa.5ar co 
a receoer peLa Intervençao cuurgba; 
.: so nu.m m~s. p antit,'l.l J.AP .1 teve que 
.t:J!l.g!l.r 25 mil:boes a esse médico qo.e 
am.es pe_rc.ebla 500 cruzeiros no"vs. 
como medico do lnstltuto. Entã.o ele 
passou a perceber n() mês segut.me 
em razão da livre escolha, pelos .!i-tr~ 
sados. 25 milhões. Não na receita que 
possa, amanhã, dar .;Ufl.l,Primento a 
despesas dêste tipo. 

lt fácU prever-se as consequências: 
o 4Umento do numero ae ,.uil.SUJ,a" 
hospitalizações, intervenções cirúrgi­
cas e exames complementares que se 
veriiicaria com a livre escolha, au-

Caso do Estado do Norte, Sêna~or 
Pessoa de Queiroz, que foi denun,~Jc:tC10 
pela imprensa, numa simp1.:s op~1 a­
ção de amígdalas. entraram dlv~rs-os 
pacotes de esparadrapo, pcrqu~ era. 
pago pelo Govêrno, pela livre escvlha 
do ::1ospital, pelo assodado. 

E nâo seria. exasero imagin..:so 
acreditarmos que, VIgente o eJano 
um pequeno grupo d~ méaicos en ·.ra. 
ria. pare o esquema e surgiriam ope­
rações desnecessárias, c.t.ien.es tan­
tasmas e outros expedientes destina­
dos só a enriquecer uns poucos, c;;.J:l 
noção de ética foi se diLuindo na 
corrupçáo que o Govêrno tinha obri­
gação de evitar. e n.tuca conseguiu. 
Nos grandes centros, -'to procura l:l.DS 
"medalhões" seria d:;scmbrosa, ~ufo­
cando-os das possibilidades de reali­
zaçao de qualquer trabalho Util aJ 
mzsmo tempo que vs jóvens, iecem 
formados~ sentiriam em pêso o lm~ 
pacto do desprestígio e o desestímulo 
que dei se originaria. · 

Em relação a êsse plano inclu:nve 
soube que na Guana.oara começaram 
a. ser formadas organizações médicas 
à frente dois ou tres medaihõe~ f. 
out.ros menos conhecidos tN.ba h a~ ao 
a trôco de determinada importâncut, 
porque o client;: irá procurar 0 me­
dalhão. 

Desde o enarave do regime c'le li­
vre escolha su .ncompa~Ivel com o 
pré-pagamento previstu n'J. Plano, o 
absurdo de querer ~evar-se um m?­
dico radica.do )'!as ~·n.nàe.:, cida~es 
para o inte:rior do PaiS oncte, ce-rra­
mente, não encontra~< r·1'1Se~1a\ de 
trabalho necessário ~ medicina !n:>­
derna, o desequilíbrio desestroso r.a. 
procura dos profissi?nais sufocan'1o 
uns e relegando ao ,'ll.!lO os outros, o 
desestímulo, a ameaç::t. à S?,!VB3'li:'.l­
da da ética profissional n:Js pad õe3 
elogiáveis om1e ela se ;,ltua. n~ B:-r­
sil, até as impossibilida':les de susten­
tação econômi~?a e financeira rlo P'a­
no Nacional de Sade, como de.mons­
trei, não veJo, daaui, nenhnma nos­
sibilidade de Que êle logre succss; e 
venha reprenentar os beneficio> p:ara. 
u povo brasllelro que o Govêrn'J in­
siste em afirmar. 

E, nesse S·2ntido, .Srs. Senadores é 
que desejo, desta TribW1..t, chamai a. 
atenção das autoridad8.s reS'JOnô<'.veis 
pelo seu planejamentoJ e iinplant~­
çáo a fim de que se alertem ccntra. 
as consequências desasLo:'a~ q,.l'J ~ le 
pode vir a ocasionar. ~ rec11em a tem­
po, se necessário fôr, liv:·and2 f.s-;e 
nosso Pais já tão soh,·s-~"."e.l.'~a ~o de 
mazelas, de uma nova cala•nlr1.:·.-'~ fie 
perspectivas gil:~antP.scatJ~eflt~ funes­
tas!!! (Muito bem! ralma.s.) 

O SR. r:-··'"' -·-·-'E: 

o s Ar · ...,_ . . (Attílio Fontana) - Tem a palc.-
r~ gemlrD u.e: Ftguetredo - Vê 1 vra o nobre Senador Aun'lio Vic.n­

V, Ex .• portan~o, ~ue o plano l'Cm I na. (Pausa.) 
naturalmente remicmr uma atividftde . -
que já demonstrou ser ineficaz. S. ExiJo naCl está presente . 

O SR. AARAO STE!NBRUCH O SR. PP.r"'"" E: 
~ivers_os _casos j~ foram apontados, (Aarão SteinbrUch) - Tem a pa-
mclusive a própna Administração da lavra o nobre senali1Jr Attílio Fon ... 
Prevüência Social. tana. 

0 Sr. Argemiro de Figueiredo - O SR. ATTILIO FONTANA: 
~obre Senador Aarao Stt::mbruch e 
tao a-bsurdo o que se quer fazer dían­
t~ d.os argumentos fortes e irres~ou­
diveiS de V. ExiJo que parece que u 
Estado, no caso. quer deixar .a !l.tll'i­
dade da assistêccia n:.édica no País 
9ue é . dever. precipuo uo Estau.., é. 
rr~tciat1~a. pnvacta e deixar o Estau':'l 
co~ atividade supletiva. E' uma ca­
lamidade. 

O SR. AARAO STEINBRUOH 
PerfeJto • 

. Enfim para qualquer lado que nos 
vrrarm.os. as perspectivaJ são_ sempr.~ 
as ma1s obscuras, senãc sombrias. 

Sr. Presidente, por tudo o que dis­
se e apresentei à Casa_ nestas tJ.tJa. 
vra:s QU,tra cou.sa nao '3C pooe c0 n. 
clwr que o Plano Nacional de S~úa.e 
como está_ resume-se q -anau muu./ 
a uma teoria bonita. e bem intencbna­
da - como reclama u Govêrno fede. 
!ai, .mas. por completo impraticáv~l e 
mtezramente fora da realidade na­
Cional. 

Porque não somos daqueles que 
lourom a assistência médica no Bra­
si!. Ela preciso ser :-eestrutura:ia ma;, 
na;o modifica?a por !l1l1 Plano que, na 
minh~. opinlao trará conseqllências 
desastrosas. 

O &r. Argemiro d Feigúeiredo 
Porque a. destruição jâ existe • 

O SR, AARAO STEINBRUCH 
Perfeito. 

~Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, a imprensa, 
freque_!ltemente, tem puolicado de­
clara.çoes do Sr. Mln~stru do Plane­
jamento e tamMm ·1o Sr Min!stro 
da Agricultura, preocupados com os 
problemas da agropecuária 

O Sr. Ministro do Plançjamento 
ainda recentemente, iectaro'.l que uzri 
dos pontos altos da ·tdntinistração do 
Sr. Presidente Arthur da Costa e Sil­
va era encontrar :onaiçõe::; pa.,.a o 
desenvolvimento agrop~cuário, e f§z 
referências a diversos pontos essen­
ciais para desenvolver a a~rlcultura 
e a pecuária, todos Pies sem d .~vlda 
de grande alcance a~nómico e so.! 
cial. O Sr. Ministro da Ag-rtcultura 
em declarações recentes também r~Z 
referências às perspectiva.:; da pro­
dução agropecu.ària no corrente exer­
cício. 

São justas e 10uvávej3 tais atitudes. 
Todos reconheeemos aue precisa ser 
mais bem atendida a questão a!{··o­
pecuária que, de fato, 'lãO tem acom­
panhado, como se sahi'! o setor in­
dustrial. Do mesmo pas:- que a po-
pulação cresce, nece . .;sitamos, cada 
dia. de maior \'olume de g:nems all­
menticlos, além de IJUtros produtos 
da lavoura, inclusive nnra rom19.r um 
maior volume de divi-'5as de vez nue 
os nossos en~a1·gos não sã~ poqcos. 

(Continua lendo) 
<Lenào) · 

Mas, Sr. Presidente, a quest;;., do 
finan,iamento deixa muito a dese­
jar. Ainda agora, ·e·>ebi de Santa 
Catarina. do Municípto ·de Cauinz'll 

. da Associação Comercial e mdTlÍ>t-rf.ai 
~ do Vale do Rio d.D Pelxe, o!fc1o que 

-

I 

;,: 
-.!:. 



eca.minba- cópia de outro ofício en-) ção ou dar a sc:nente, mas nunca I O SR. A'ITíL!O FO::-ITA!~A - com· co do Brasil procure preencher as 
f\i'iado a'l senhor Diretor do Fuúcio- ·

1 
-ie'.a.c o prodt:Lo.- Sdu assistência. muJtQ praze~·. j agas existentes, não sõtncnte J;taque-

11:J.alismo do Banco do Bl'asil, pleite- No ~~:_da _pec·.ll.\lla, V. Exg. com .o Sr. Fernando C?Tr~a-: Ou~idas la a~êacia, mas em tôdm de Santa 
!ando 0 preenchimento àe_yagas exis- a exp.enenc1a ne l'.n lhlmem que tem as pal~':.ras do St!la:....o-r ~\ara~ S.::r.1- Catarma. que, segundo .saben;cs, lu• 
l-tentes no cRf!AI agência de Capin- alcance e conl:.ZI:!~ <.> cco~wm.a Qo Pa!.s. bru::ll sobre o proJl'~ma. ae saud3 e .as tam com a J.alta de llm~ionãrios 
f:al em face _do:; 'sérios preJuí.zos que O SR .• AT'IILIO pQ:-;TA:NA- :.\1Ul- palu_vras do s~a'!o Argemiro Ge Fl· para atender aos lavradores. Será~ 
Tem' sofrendo 0 homera do campo e to obrigado. gue-u·ecto, acredito de nada. adlanta pa,s;:o em benefício do de&nvolVi• 
'oa lavoura ~E' muito comum ouvir o Sr. Argemiro Figlle.iredo - • • • tr_ata.rmo.s <ia .s::Ude do ~ornem se éle menta da p1·odução a-gropecuá<.:a, se• 
'essa. queia; as agências do :Snnco do /'ialV que o problerna no f.~anc:amen.- n.ao tem comllçoes org..;.mca.s pt:ra rea- gundo a orientação do eminente Pre .... 
~rasil em Santa Catarina, frequen- to não é tudo. 'i. Ex-1 1'!- d-eve t~r ;;u·. . .sjdente Arthur da Costa e snva e 
!Jtemen'te, são forçadb.s a declarar que observado, o drama do~ C!'l!ldores, d.e s_;;~dQ ele mal ·J.lun~nt'ldo. A nossa seus Uustes ~Ministros que, fr.;nuente­
'não podem~ atender a um maior nú- todos os setores io Pais, que .se c.es_ poht1c:, no s-etor sau~~· amJa nao l!len~e. estao abordando êsse ~ema 
mero de lavradores por falta de fu.tl.- tacam d Norte, do .Norde.::.te para s oferec-.u uma medrda .ettcaz para bem tao tmpOI'tante para a viela soc1al e 
~:ionários. ' Estados do cent1:o e du bUl, para a.s- alimentar o nosso ho~em, -:.o~nando_o econômica dos brasileiros. 

Naquela região naquele Estado, em sistirem expo.su;Qe-.~ p.ecuanas, e, no apto a s.er um b·Jm mdustrr~l. Stm Era o qu et.lnhamos a Ciizcr. (Mui-
regra geral, as Propriedades sao, co-- fim, adq~rem por pr-eçus altlsshn_t\S, uma agncultura ~ uma. _'iJ~Ua:.l~ c a- to bem.) 
mo se costuma dizer, propriedades fa·- os anima~ de que nece.ssuam. E am- pa~es de fornecer .substll:ncia ~~n ao 0 S PRES . , . 
miliares cultivadas tratadas pelos da sõbre esse preço, PJ.~p.m o m:n;,- trabalhador e!e se transformara em R. IDENTE. 
próprios membros 'da fa.milia. E 0 porte que não ê bula .o dada. a. di:::- um~ mau trabalhador, com uma p!'o- (Aarão steinbruch) _ •rem a pa.• 
financiamento se destina quase s-em- tância dê.ssas Icca:lctati~s. ~á gov.err~tl, duçao l!l~ito bai:_<a: e o que .ucomece larra 0 nobre senador Filintc· MUl• 
pre a melhorar as condições de pro- Senador ~Fontana, nm _Estauo pobre da no cenano bras11~~o ~e .Ioje, .i?J_ra rer. 
duçáo em curva de 11tvel em terra- F-ederaça-o, a PanulJ:.J.. Quantlo en_ urna pequenu. contr.bmçao a~ b-elo ms-
ceam~nto, em compra de' implemen- tendi de tazer o ton:.r;n~v vegetal e c:u:so de v. E;:ll-, tl'ago aqu1 \.&ma no- O SR. FILlNTO MtlLl,ER: 
to sagricolas em comura. de semen- animal, as nossas pl'í>VldenCla~_ foram tícm surpr~enan-et;.e q~e n.cal~o c'l~ ler (.Sem. revisão do oraa:or) ·- se .. 
te como agÔra na. épÕca. do plantio düerentes. CUidam•..s da.- mecan1zaçao no "0 Dtáno da :-.l.OI!Ie ',de Sao PaUlO, ·nhor Presidente, há algum tempo, 0 
dÓ trigo: existe semerÍtcs mas o la- da lavoura,. mas a_ mçcan~zçao nã.o do dia 3. Dlz 0 ~oJcn.:tl q!Je a .SUNAB eminente Senador José lh'mirio en­
vrador nem sempre tem cr.mdições de estam nos JOmalS, nao e.st.aya !la.s, re- perdeu 317 cruz3ltu.s novos por qmlo, caminhou à Mesa do senado requeri• 
comprar essa semente seiecionada, vist.s; estava na. ~.n·atJc..t. tjom::' nao nas 4.400 toneladas de carn3 conge. mento sôb're a criação d+~ unla Co• 
para plantá-la. s-e podi cuict::-r Ja .. m?d~nnzaç:ao da l~da que acaba u~,...v~nder. A c.an>e missão Mista. de senador.~ e Depu• 

o Sr .. Argemiro de F!gue!redo lavoura, que Ja se moo.tflcav'il. ~de ~cr- fora .c:omprada a N .... !',;~ 1,63 °.5-~tlo- e. tados com o objetivo de prot~eder a 
Permite-me v. Exa. um -aparte? to modo, apr.JVei: • .tnws a traça:> l!T-1- veJJdro.a a ~Cr$ 1,33 o qullo ct.:stmadl um estudo do problema mineiro no 

mal. O Estado +}ta~.·e~eu, assim, cvn- a cxportaçao da ~'d.~·n·~ para o JapH-·.> Brasil e de apresentar sugest5es sô· 
O SR. ATTILIO FON'.l'AN.:\ diçõcs em coopcraçao com os parti_ Por qu~ a SUNAB se sujeita a per- bre a reformulação ao Código de Mi• 

Com mUito prazer, nobre Senador. culares atrav~.:;. dcs Mumcípíos e Dis- der NCr$ 3! cen:avvs por qmlo c·x- nas. 
O Sr. Argemtro de FiguelrcJe~ - tritos Para. os cuLi,·atlor.C3 e ch~ga.- po.rtand.::) carn.e thl.~·a o Jap.:t"J e nao Evidentemente, 0 nobre Senador 

Scn~or Fontana, V. Exa. a.c.ab~u de vam até ao p~q· .cno a;:!rlcultor. qut \'e:1C:.eu est.a. carne para alunen tar o Jcsé Ermirio de Moraes estudioso do 
ouv1r o exame. ou uma ?precmça? .do r~ceb!a ~áquina.s e o pro juta-;_· <.ece- nc~:-o operarr~, o ~;~:.so hom~m~ ~a c~:; assunto e pr<::fundo c~nhece:lor da. 
pl_an? ~o Governo ~o:-SC!to;r da Sa.l~de bta o bo~. . dad.c, que tnalo J}•v" ."a de p:o~em~. matéria, visa, com êsse tt;queõ.mento, 
publica_, uma expmm;ao .. de alto s1g- A ag:ncultura n:1 _ Par~1ba, a.nda A tem:} ào mundo a~ual é na prte1- a melhornr a 11ossa le'<>islação m.i ... 
nificaçao, ~e alta impor-:;ancla. a meu hoje, usuirui o oenefrct<J ua adnh~!'.:>- nas .. O horr.::lm na:~ r~nde q'J.ase .:J.ada lneira. "" 
ver, de lezgo, embor~ os. a:gu~~ntos tra~-fw que tive a. honra da P.t·esl{U, se n_aC? 1·-z.cebe. a ·~o:J. 1 C.e :9rot<;:1:1as n~~ Mo.,s a resteito do as:rmb· 0 M! ... 
aqui apres.enta:dos seJam 1rrefra.g-;v~m I ~istramind~ a.a.~"J;tan~en~~ asslst;en~ c~JSana, que e o r•o!~~n.:~t.~v·Jl ~a cne1: nistro 'das Minas e Energia, St. Cos­
e a expenênc1a o demonstre. A._,o:a, cta a 83 a;rncuHou~. l\O Lul de cada g-m. humana. ~tas .:.ao 9.::. j).J.lldas pa ta Ca;-alcanti enviou-me urra carta. 
V. Ea. tra~a de u~ assunto .cta maw_· ano .zrarn 03 eq '·P<·m~;ltc..::. /e.colhl- l~vras que quena l'Jntm· ?,O brllf.anL-.e de cujo teor ~ntcndo con·;eni~nte dar 
1mpo1·tânC1a. d. av1da. ccon::>J?ic:t do dos r.os D~partc:.~ ll,(d ao _.x:.:>.at,:>, b!~ du:curoo da V. EX.. conhecimento a:J s~na::!o. 
Pats. y:u sempte _tenho entuslí'.SJ.?O e, .sqJ!uadcs, cJ.:-rig~ttJ.o;, su~w:unao-!:>v o .s~~ ATTILIO FONTANA- Que- s. Ex~ manifesta-se c~mttãrio à 
às vezes, aparteiO, coi? as ::-mhas p:;ç.:!S ~ vo.uev:lm. ,m c..~mmno2s pa_l':;, :o: llliClalmente, :-t.gradecc: ~~ a;>al U::s cl'iação à.essa comissão, ::;>orq_ue cn.­
poucas l'!~e~, por i:l~PLh.so c!.es.::.a ai~- cs a~ncuho:;:es, j~t l~anu,uad~ a r~w Ql ~ acabo de rece~Jer ._ Ag.t.._dcr;o ~o tmda não ser oportuno fazê ·h. vis~o 
gria, da JUbr~o que s:mo qua."11o \·eJ~ pro:e.:.s~. do qual n.Jo E:~ qu:n::t:U af7!=_ n~il!"e Senador Ar~emiro <>de.., Fl~~w.l- como 0 atual Código de Uina:: é bas .. 
o Senado a~a:otar-s._ um pouso ctus tur. V. Ex~ - e r.a.>.CZ .~.lJt:hs ?• r~do, :um dos. llOmdlS qu"' _<:>wiDPh: s?,tanb rec:nte e ainda est.a senda 
lutas parti~~nas, das discusso83 de nr.c~o!'::s t~nha ~o·.1.1~.{'u1o o D~· .. Lfl- tLm nto . C".lVIr .1C:5'.e- p~::rr>.:l.r.o, e L'L 

1 [;~uardo.da a sua· com·"llell' ~!1taçã.o 
caráte.r polltlco e cnV"'."'ec\m: pa.ra ê~- tãci:J p..;25oa ~:;o:·;l.,ho, q:ue d1:r·g1a a c~rporo o f.parte c~ S. E."{J., a::t m;}U' àtravés de re"'ulamentoS q~ vã.Õ 
se p~a de cuidal.' do ?Cs'.:!nvolv~- Fazenda G.e c:.açao ée UmbuZ?!ro, do d1:cu:-s~. esp:ran.do qu<! ta:r:.o B.:> ~:ta.s 1lperm .. itir :ma Plena exec·.1çãv 
mento do Pais, da. sa1vaçao do Pa1s serviço fedc:-n.t, .:::•·anc.~ Lécn:co1 um qumto as nossas ,.):J.1f..YrM t"2:nham al- Em tais condir.ões ur 0 :e,da·1cr0 através da riqu:za .e da fartura. V. dos maiores, prob:J, comp-eten~e <' c·Jm gume. ress::>n~ncm -e o G:~verno as, ainda 0 atual códi""~ d,~ a Mjh;' · t''n 
Exa. sabe e ass1na;Iou bem qu':! o. ~- dignidade pa:.soal. Com "

1 
~!aça;:> a pe- l~ve Em c~a._s:.d~r3.çao ç tome a.o:; de- i plena vigênc:a, parEce ;;,z~ál·êl5 :1â.0 

tor agropecuãr!o c, pm·a o BrasJl, --a cuária que S3 ie.z~a. aqu~.} elYI:P'J, em Vlda3 provldt.nc.as. S"' deYa cogita!.· de alterá-lo c "'im d"' 
atividade mais tmpm·tante que s~ po- meu Estado? E.u.1a o Dr. Epitâclo pr.:a Quanto ~o n:::bre 8zuador F.;H1sn- c~ecutá-lo pl"n··.-,1ente ... '"' 
deria ter nos ·.11timos tempos, dada o Sul visitand<J as iaz:mdas onde hl:l.- do Correa, ouvi .xnn mwto a~enç.a.c · ... ......... · 
a circunstãncia de qae, se encarar- via g~do se~ec1on~::l.o, gajo para mo- seu apart.e e a'> =.uo~s qU9 J1.1Sâfi<.:mr ...... s c' · ·s ieHas pelo 1>Iinif>tro 
mo~ o setor agricola, !'av~;nos de con- clificação, para m~i'tiV."!,l do s~ngue C({-':i. a crítica n. SUNAlL R~alm~11:e, a . Costa <.. .1ti certarn~nte hão de 
clull' com a expressao Ja proverbial bovinos co No::o.csle ou Paraiba.. Com-! SUNAB náo t:;m ocnt:.-11:na:.'.o como peEar t_:. .~' no es;:írito ~o e·ni...-
de que não há pais rico ~om a ;Ir i- prava o3 r~bru.lh·.1s por el?- l'~co~'1~dos I d.::veri::t, em prim -::ro Ju.sar 1.1ara na,.J nente E.:.r..<.:dor José Ermirtr. e c!.cs 
cnltura pobre. Pais que nao desen- e os levnva. para n<;.;::.o E,;,tado. !..U v::. d':!.Sístímular a p!'oJu;;al), em s:>gu~oo den1:lis Se::1adores. Pur css-&; razão. 
volve bem, incrementando .a sua pro •• a-nimais eram r-ov~ndtds aos criaJurPs lrga: melhorar a al!.uen_!.!3.Ça-:> ão .t3ovo passa a I!:!r a earta, para qJf" cons~e 
dução, o poder de produtívidade do peLo preço de cu:;.o ::-~qileles qU€ PO~ brasileiro. dos nossc.s Anrds e s~ ccnst.itua num 
sol[), tanto quanto o necessário para dl&m pagar, e a prcstnçaú àqueles que J 2lemento de informações sôbr~ a ~a .. 
o consumo Interno e fazendo ;:om qu-:: nâ~ podiam pagar. De modo que, em E' preciso ccnsiderar, ainda que a téria aos Srs. Senac'ores e 9<;peclar ... 
sôbre o que é .útil para a cxportaç~o, ve:~ de o criador sair err. viagens p~ SUNAB não pa:~;a :mpcsto.s. princl- n:ente . ao auto1· do .requerimento 
para o carreamento de diVisas, não nosas com despc,~as incnv~is, enot- palmente 0 de Circulação de !,•I!!!ca- que, repito, é um prufundo conhece ... 
é um pais organizado. V. Exa. sa- m.es 'w.suport;.áveis, para aqlliSLçã.o ae darias. Port~1nto. além dos prejui~ dor do assunto, ded.:cado a l!.::ses es­
lientou que, muitas vêz.ez, ns semen- ani:tTia.is n{)s centros G.= c:xp03içócs aos zos que causa, t:om a exporrr.çáo de tudos, que tem por c'Jjetívo, c:itc.u ce:-­
tes e:ão distribuídas em hora jnopor- Estados do sul, re-.:·~i.):am eles os ~m- carne, ainda aeixa de contri.'.Juir aos Lo, melhorar a nos5a le;i) h.ção e 
tuna. e por preços inacessíveis ao pe- mais, no seu próprio Estado, P ~•s cr-m- cofres dos municiplos e dos Estadcs e-rim· condições esrxodaLs e favorà­
queno produtor. O grande produtor pravam. Assim, dinamiz<..n-se, na Pa- produtores, e consequentemen~e pa .. :a í-e!s à ampliaçãu dos trab:.'lhos de· 
Senador Fontana, na verdade, 'i"a! raiba a a..ssistêncw. p~C!lál'ia. V. ExQ. o seu desenvolvimento para o b:::n- minerat:ão .no Brasít. 
buscar a semente boa - com poder trata de um nssun~o importante. suus- estar da ·populaçã<J. A carta está HI~~ja nos ~:>eguin:es 
germmativo, já livre, imune ou imu- tancial pata a vida dêste :pais. O emi- Sr. Presidente, faláv&mos sObre a Lêrmos: 
nizada contra as pragas- onde hou- nente sr. Pr.esíden~.e da República de- questã-O de fjnancjamento. A legis- (Lendo) 
ver, em qualquer _parte, município ou veria ter junto a esta Casa UPl As- laçâo atual determina que, às pzque· l•Tcnho a hon;a Ge me dir:.gir a. 
Estado, de modo a não perder a opor- se.'3sor d.e sua conf!:tnça p.ess·oal vara nas propriedades d-e lavrafo~·es, o Vossa Excel<.ncia a. hm de alJ~·esentar 
tunidade do plantio. Mas, .o que su- para levar - como já diss~. ·•mis ne empréstimo não ultrapassa ci:·co mil a.!gumas pcn::.en1.•/lt'J -r:r.ue ju~o opor­
cede em geral, sobretudo nat. regiões uma vez- a ~::J. ~.;;x·.•·.u sr. Presiden_ cruzeiros novos. De ::.arte que no Es- ~~nas, relativamente ~o R:::q~~rimen­
do nordeste, é que o agricultor po- te da República, .'>ugestões apre-sen- tado de Santa Catarina, poderiamú'S :o nQ 159, de !asa, Cn eminente se .. 
bre não tem recursos para a sua tada.s por homens da capacida:l..e cte calcular que os empréstimos não ul nador José Ermtr:o de Moraes. A re­
aquisição. Por falta de atividade, c!e v; Exll-. V. Ex!!- :1âo <Jem aqul pt<>- trapassam dois mil cruz2iro'l novos, 
dinamismo, no setor do Nlinistério da duzir discursos J.~rárif s, de be!-:.'Za por propriedade. Entendemo;, que o ferida proposiçao' ~ispõe sôbre a a;ao 

! . · · · · · · 1 de uma Comissão Mista, contposta de Agricultura, as sementes s? apare- literária, de enca·.1tamento de frases. manc1amento vma propl•;Iar. as a-
cem para revenda ou para venda na Vem com a dur-eza de um h-Omem ex- mílias de lavradores, melhons con- seis Senac.ores e seis .Jcputados, com 
época já ultrapassada do kmpo do perimentado, de 11m hJmem qJ.e vem dições tfe trabalho (; de prodtt.tivida~ atribuições para ''!!}{&minar é estudar 
plantio. E' uma calamidade '1ue S9 da nxada e hoje é u1n milionário pelo de. Dat as reclamações qu~nto às 3. IegiElaçáo m:qcralf.,gi~a do Brasil. 
verifica. Amontoam-se fora de ét:oca seu trabalho hcnra io, tratar dos m- agências do Bane<' do Brasil ·ue não em todos os seus aspectus e formali­
sementes e mais semerites, monta-- t.erês.ses d-o pats ~ oferece" ao ao_ conseguem atender matar nú:r.ero de zar, afinal, Pl\Oposiçôes e 131Jgestões 
nhas de sementes de 'llgodáo, de mi- vllrno as suas observa<:Õ€3 A sú'a pa,. modestos lavradores, não por1ue lhts desLinadas à valorização, contrôle, pro­
lho, de feijão, nos departamentos lavra, acatada por: todos nõs, Sena- taitem recursos financeiros, m:•s por- duçã-o !.ndustrializacõfs ~ comércio dos 
próprios do Fomento. quando não dor, pode, mas 'lada deve::la morre1· q~e. por medida de economia, talvez, produtos mine:ra:s r:it• Brasil inclusi­
têm mais utilidade para o fim a. qu~ qui. Para um Go·.-êrno de sensibill- nao preencham as vagas de funcio~ v-c modificando atualizanao é consott­
se destinam. E no entanto, fomen- dad-~. ela deveria s~r ouvida porque :nários, necessários, príncipa.Imente dando o Código' d'e Mn:as <Dé=reto-Lel 
to é aespesa.•o Cnvf!.rP·1 r::'io se pode é a voz da experi~ncla. da srn:nbil1- na Carteira de Crédito Agrícola. nº 1.985, de 19-lU :-lt>::t~dc pe1o Decre­
preocupar com luCJor: no serviço de dade, da probidade, da 1ignidade. V. Assim, quero reiterar um pedido to-Le! n? 227, de 195'd e demais le­
assistência ao &gricult<Jr. O seu deYer Ex~ merece ser ouvido por tôd? a Na_ fei-to pela Associação Comercicl e rn- gíslaç:ão pertínen1 e à matéria.". 
é verifica!' o que é ncc .. ~Jo fazer; ção. Prdo-e-me a ~;::·.ensão do aparte. dustrial do Vale do Rio do Pdxe, ca- 2. Como é do conhecimento de Vcs­
ven;!er a. semente p0: nrccos módi- O Sr. Fernando Correa. - P·'?rmite pínzal, Santa Catarina, no se'1tido sa Excelência, o cô1Jp;o de Mineração, 
ccs. pela me~nde do ~~yo ~~.,..~~_1:..~.!.__~". '?.P a.p~':'~? _./-----~de que o Diretor do Pessoal do .Ban- pr·omulgad oatravé~ do Decreto-lei n9 • 
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·, 227 de 28 cie fevereiro de 19~7. deu 
' noVa. redação ao Cót+:go de Mmas de 

-!' 29 dé janeiro de 194!.1 (Decreto-Lei n" 
1.9'05) constiiuinao·s~, portanto em 

l õ.ocwnento ba~"';;a,.r,~e l.'~cente e atuali-

\ 
zado e que, VlSa'.lUil e. ~tentler as c~­
racteristicas do f:etc:r mmeral do Pais, 

_ :ainda não lispõe de to;mpo necessário 
. para a sua pJena. a}!!icaçáo. 
' o Regularnento que regerã. êsse 

Código, j áela~:~oraao, deverâ eu. 
trar em vigor w.o .. go a secreta­
tia-Geral do ConselhO de Segu­
rança. Nacional emita parecer re­
lativo aos J.spectos que sã.o. de 
sua. competência. 

4. Com êste Re~ulam-ento tstara 
a Jegisiaçâo nune1ra consolidada. 

5 • .No q'!ie coucerne aos minera:t.s 
nucleares, a Le1 4.118, de 27 de 
fevere!.ro de 19ó2, cujo regulamen­
to foi a.prova':l.o pelo Decreto n9 
51.726, de t9 de trve;;ei.ro de 1963, 
atende a no;;.s::l '\·er, em todos os 
:seus aspectos, UB peculiaridades 
desta importa.r.ce :irea e aos inte. 
l'êsses NacioJals. 

6. Assim <'~tet.do com a de\'ida 
''í!nia, não s.!r necessária a cr:.a­
çâo dessa. 

Cg_be-me esC.fl:t(er, para finali­
za:-, que pelo Drrl·eio n9 62.352, de 
5. 3. 68, o oenuor Presidente da 
b:epublica nouve por I.KID cnar z.r.. 

f1mbito déste i\1IU.stêrto, o Grupo 
E;~ecutivo cta lniustr:.a o.a Mine1a­
ção, que ~irá a rrp1 esen~ar valio­
~0 inst.tumemo au,.;~liar para o for­
necL'tllento do SdL-1 mmeral, pro­
movendo a 'l.nt~l~a::ü&ção e o ctesen­
,-ÕlYimento :i~'Wl n1dústr!a bas!-ca''. 

Era só Sr. Frt-s1denLe. (1\-fuii.o bem> 

CO:ur AS:::C!::\·I 1'.1.118 OS SE~l.;;O-
RES SE,-\/!.DORES: 

Alvaro Jl,.;:a•a 
Milton Trinoa:te 
Lob.to ua ~~Hve1•a 
Sebastião Ai.CI.l.•'r 
l'etrônio PcrL:.a 
Dinarte Ma.nz 
Pere!:ra Diniz 
Pessoa de Q·Jciroz 
José Leite 
.Josapbat Mar::nl:o 
G-illJerto Marhla!> 
Péricles Pe-o.:.-.) 
Felinto Mtiller 
Milton Mene~:: •s 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 

O SR. Pi:ESIOENTE: 

(Aarão steinhr-:ll·hJ - Não há ma.:<s 
cradores inscrltos. 

o Sr. 19 sec:•·et á rio vai proceder à 
leitura de 1 equerimC'nto, que se en­
contra. sôbre a. mesa .. 

E' lido ~ aprctado o seguinte 

RequcC:;:1ento nç 70:3, o'e 1968 

derativa do Brasil e a União Pan~• votação, nos têrmos do art. 272 4 A cfG 
Americana, secretaria-Geral da- ar~ RE-gi.uento Interno. 

Nos tênncs do aft. 212, alinea (1, 

do Regimento Interno e de acôr.dc 
com as tradições da C$.sa, 1·equ~1ro 
não se realize sh~ão do Senado nem 
haja expediente Pa sua Secretaria, no 
dia 13 do corrente, por se tratar de 
dia santificado "Corpus Chrlsti". rT<t 
mais aHa s:srnificacáo on.ra. os senti­
mentos do povo brasileiro. 

ganizaç-ão dos Estt~.dos AwericanoF, as~ 4, projeto vaJ à câmara do<~ De:rm­
sinado no Rio de Janeiro, n. 30 d~ tados. 
novcn;JJro de 1005. · 

Sala das Re;:::sõe<~. 10 de junho de 
1968. - Arthur Vi.,.gilio. 

O SR. pr._•~?f_._ ~r:: 

<Aarão Stein'1rtJr.H) - 'Bm ron.o:(>.. 
QüéncJa. deb:nr.4 de ser renJiza.da t::es­
são no dia 13 do corrente. 

o sr.. pp- ~ ~·".':'F: 

(Aarão Steinbruch) - Pas~n-se à 
ORDE~l 'O DIA 

ltem 1: 
Discussão, em turno ijnko, da 

Redarão Final (oferecida pela co­
missão de Redacão em seu Pare­
cer nQ 497, d-e 19!33) do Proieto de 
Decrefo I-e'!islativo n'? 23, de 19SR 
(nll 40-B-67, na Casa d~ rtr;,.,_et"') 
('!Ue aprova o texto do A~ôrr'ln ~> 
bre a Prestn~ão clf! A<~'>i'lfi<tn,..;" 
Técnica à Sl1TJ2rlr.te-n~<-n" 1 -:t. 11" 

D~senvolvimento Qry ""~"rd,..c':­
(~UD~Fl Pntrr n Rrnúl,HI'n 1<<.:!­
der:Hiva. do Brasil e a tT..,i:ÍI") Prr. · 
A·n~rir-an.:t. 2<- .... ret~"i'l f'Jp.n~l flq 
O"~P"flni"a";'/ il:--<; Fc::~!1à"<~ A.mP1i 
can0-::. s<~t:ft'l?.-1"' no l;l:n rl<> Janeiro 
a 3::1 d~ n'JvCmhro ~~ 19€5. 

Em riiscU.o.',ã~ a Rrd.\t':'io Fine..~ 
(Pausa) 

r>rcnhmn Ar. Sr!!ador dt"~Piando fnJ 
?er u~~ dn. T'"'aYrn, d~chro en~c1· 
:-ada a d;::-c:U«ffi"'~. 

Não t~mio havido Pmrnda<;. neM rl' 
oueril'1<:>nto no :::~nt1do de a RC~D";;' 
Final s?r <;U!JIY'P-1-i~a o voto, s;>rá 1'11 
ronsiCPr;~âa 0::>finitiv?.rf-q•n~P atl,.OV".· 
da, lnd::-~endf'nfeme-nh rle \'0~ ..... :;., 
nC's tenrr<: ,., nrt. 316-A, do RE'!!1-
mento InV::sno. 

O Projeto vaf à -promu1ga .. 5.o. 

E, a Sl'guinle a Redação Final 
aproraaa: 

PARfCER N() 4B7, DE 1S6ll 
Da Comisc:.ãa de Redação 

Redacão Final do Projeto de necreto 
Legislativo n9 23,-de 19$8 <n" 40-B. 
de 1967, na casa .cte origem) 

Re;ator: Sr. Edmundo Levl. 

Sala das SPstões, 7 de junho d-e l!Hl8. 
- lltanccl Vilaca, Presidente. - Ed~ 
mundo t.evt, Rc:!.ator. -Alvaro Maia 

ANE..-."'{0 AO PARECER NQ 49i-S& 

Redacão Final dn projeto de Decreto 
I~egislativo nQ 23, de 10(}8 <nl? 40-B 
de l!Ki7, na Casa de origem) 

Fa::o saber que o Con~r~sso Nacio­
nal aprovou. nos têrmos do art. 41, 
inciso I, da Constiluirão Federal. e eu, 
Presidente do Senado Federal, pro­
mulgo o seguinte 

DECRE'J;j) LEGISLATIVO- 1963 

Aprora o texto do Acr1rdo sôbre a Pres­
tacão de Assistência Técnica à Su­
perintendênc'a do Desenvozvimt..!zto 
do Nordeste ,suDENM. Pntre a 
RPmlblit-a pederatira do Brasil e o 
Un.iâr') Pan-Americana, S:?cretarla­
Geral (7a ornani'CO-cão dos P,sfarlo~ 
Am~ricattr.-::, a~sí'T'Od(' no Rfi'J df' Ja­
neiro a 30 de novembro de 1955 

O Conr;resso Nacional decreta: 

Art. 19 F' aprnario o texto do 
."\córdo sôbre a Prestará!) de a:::sistên­
~ia Térn~(':'l à Snu:>r-intPTIOênria dil 
D('S:õ:Wflh·imrnlo (lo Norrlc:-12 (C::.UD'~'~ 
NEJ ('ntre a F?:'uüiJl:ca Fe:ie-:'ativa d,', 
Bra<;il e a UniPrl Prn-_~me:i"nl"lfl., .C:~· 
rrFt:õ~"!'ia-Ge,.al àa Q1'<""!!r'i"'fl"5'1 (l'nc; f'" 
ta..doc; Ame1·i"~nn::~, aH1-n~f!r) "'"~ ""Pin d·• 
JanC'iro, i! 33 de nT;rl?mbro d~ 1 "'l:l. 

Art. 211 !'~te D2C'"C't'J T ,.,..,.i-'\'a.'~·.•,, 
entra em vizor 11a ela!--. rk~ sn" nu 
blkrv5.n. revo:::~:l~s us disp::-si':'ó::-s c:rl 
ccntr.:..r~o, 

c ~--~.r~ 

(Aarão Sl:: n?--:;-;:ciz) - H<::.n !?: 

DLcuE.:ão. em seg1.li1do tu-no 
do Proj::>to d:.> L<:i d::> Senac'o nú~ 
mero 3i, c!~ 19:8. d.e auro..-':.a dL. 
Sr. Eena::Jor P:=reira Díniz 4.UJ. 
dispensa. to rzc:::nhec;mPrttO de 
firma, p:tra. todos os f'feiiOs, -as 
documentes ofic;ai.s expediGI).:> p~­
las. r~partí\õ~s públicas tcderat~ 
estaduais e munic·paJ.o:; e dá on­
tra<> P=ovidênciac.;, tenda p~ . .rP.c,er. 
sob n" 4Z3, àe 1SS8, da C·JJY,iEF>iif1 
de Redncão ofer8c~ndo a redac§r 
do vendcb (aprovado "lll pri:neirr' 
turno com emen~a.s. na s%.:.â'J c!e 
4 de Junho d~ l~SB). 

Em di.zcuszão o '[lroj-eto, em seu se­
gundo turno. (Pau,sa) 

• _ !t • Cnno n-enhum dos Srs_ Senado-r-es 
A Com1ss~o apresenta a reda.çu.o .ft- deseja discuti-lo declaro f':ncerrad~ a 

nai do ProJeto de Decreto LeguolatlVo discw:t:ão • • u 
no 23, de 1968 (nO 40-B, àe 1967, na " · . • 
Casa. de origem), que aprova o texto Encez_:ada a di.s.cussao ~Em en·.~n­
do Acôrdo sôbre a prestacão de As~ das, nao havendo requer1mentos no 
sistência Térnira à SuperintendPnrfa sentido de que s-eja submetido a votos 
do Desenvolvimento do NoràPgte o projeto é da':'lo como deF• ... itn.an~en­
(SUDEN"E) entre a ·República Fe- té aprovado, .lndependemtmentP ae 

' 

C o seguinte o projel'J apro· 
va.do: 

PARECER No 496, DE !968 
DA COMISSÃo DE REDAÇÃO 

RM,ação do venciao, p a 1 a. .o;er;vn.ao 
turno, do Projeto de Lei do set1ad.o 
11 úmero 34, de 19S8. 

Relator: Sr. Edmundo .Levt, 
A. Comissão apresenta a reau:;ãll do 

v-encido, p:tra s-egundo turno, àu .Prv­
jeto de Lei do senado nQ 34, de t968, 
que dlspensa do reconhec_;mP.n~o àe 
firma, para todos os efeitos, os do­
cumentos oficiais expedidos p-t.'la"- rt"­
parJçõ·e.<> públ1cas federai~, P.S1at"uais 
e municipais, e dá outras pr<,vidên­
das. 

Saia das SeS!"ões, 7 d2 jUuhc de 
1'9-63 - Manoel VitJaqa, P!f'.<::tdt'r,te -'it·-· 
Edmundo Lc-ci, Relator - Atraru 
Ma:a. 

Al\EXO AO PARECER N° 495-M 

Redação do rencido, p a 1 a segando 
tu: no, do J-Jrojeto de Lei da .Sen(LUO 
nUmero 34, de 1968, que d;sp~tJsa 
dJ reconhecimento de Hrmc., ntra 
tac!'2s os cjettos, os aoc1l>71/Jnto,~ orz... 
cia:s c-p?d dos pela !1 rep .nrnes 
pu'Jl'caj jcd.~rais, esta1u'ats ; 11;unl.,. 
c1pa1s e dá outras p1 OVl([Ult ws. 

o Ccn:;r~.::so Nac:::mal :i::>cr:>~a: 

Art. lQ ffio disptll!:..'1dn.~ C/.( I~"oo­
nnrcJ.~.ncnt') cie tirn.a, p::t~ a to<lcs os 
::fcit:::;, cs d:::cum~nt:J.s oflua~~ t~me­
dido3 p:::~ns repart·r.õ~s pJol: a~ fe­
cler:.~.). e3'.ttdun.is e municP_:~tli' (' oe­
m<:i3 ór;::lcs (f:l adrr.iaistra-~no r't":.;iea 
dr:·c::.~1tlfll:'ia-:'!a. e auH~ro1ncn. GF."de 
que. reH>tidJs c'l::~s for1wJ!~rla ~(;;:o .,.,F­
senc!E.ts, se d2~tinem a p .... ojuz:t-: t~f 1t1> 

no mun'cíplo onde foram e:mt:df'.<:: 
Art. 2° Esta Lei entra e-m v ~r r na 

data :le SU3 publica ... ão, r.::vo:,·:da:; as 
disposições em contr2.rio. 

CAa;·áa SlZ'inbruch) - E~t~ C-'"'!ll­
tada a matl'ria con~tante da Ord.:lll 
fo Dia. • 

Não há mais oraàJres in:-critM. 
(Pausa) 

Se r:enbum dos Srs. S-enadores de­
sejar usar da palavra, vou ent~nat 
a sfss .. ío, convocando outra; exttaor­
diflária, para amanhã, às 10 llora.s_ 
c~m a seguinte 

ORDE~I DO DIA 

TRABALHO DE COMIScOJlS 
Está encerrada a sessão. 

(Lev(Jnta~se a sessão ás ~5 horal 
e á~ minutos.) 

( 

;;: 



M 1:: S A 
Prestdentt. - Gllbert( M~nnho 1A.RRNA - GbJ 

lY Vlce~r'resldente - Pt:aru L.t..Clvv1ev · MUH - t;O) 
3tJ VICe·PtfSJtlente - li:Ul Pu•mt-;lJ'a t:HO:.;~A - '\J...J 
}Y dt!Cr~Laru .. - Utnart~ Mtt! L;t •AH~f\IA - ttN, 
2Y :;;ecretano - Vtctrotnu t<'rtlre IAH-'.E'>IA - MA) 
3"' :-:Ot!Cft>tano- Aarau Stemorucn •MUH. - t<Jt 
41o1 ::;ecretano- cuttet.e ~.'tnnetru U\HENA - f>A) 
lY sutuente - OUiao Monáln •At<&"'NA t-{~1 
2'~ suplente - Vascuncews rorres P.H.E.N.<\ - R.J) 
39 SUplPDte - LIDO de Mattos 1MUB - S.Pt 
t9 SUplentP - Rau' Utuoertt I ARENA - .ESJ 

LIDERANÇA UO GOIIERNO 

Lldex - Danei Krteger tARENA - RS) 

DA AHENA 

IJder - Flltnto Müller CMT> 
Vtce~woeres 

WilsOn GoncaJves cCE) 
PetrDnlo Portla fPU 
Manoel VtUaca 1 lt.N > 
Aoton1Q canos SCJ 

U0 MUH 

Uder - AUtêllo Vtanna tGB> 
Vice-L.Jderes 

Artbw VU'glllo tAM> 
AU.a.lberto sena · (ACREJ 
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COMISSAO DE AJUS! ES INTERNACIONAIS E DE LE01SLA· 
ÇÃO SOBRE EI\!EROIA A TóMICA 

('l Membros• 
COMFOSIÇA~ 

Presidente· Nogueua da Go.tna 
Vice-Prestdente: reotOmo vue•a. 

ARENA 
Tmn.AR .. iUPLENTIS 

Arnon de Mello 
Do)n.IClo Gundinm 
PaU.lu Lorres 
Joã.o Cleofas 
TebtOnJo VUeJa 

José Leite 
José Ouwm:ard 
Ajo1pho Franco 
Leana.ro Maciel 
Aloysio ie Carvalbtlj 

MD!I 
Notuma aa oama José E:rmlrio 
Jo$apbat Martnntl tY.:árJo Martins 

Secretàrto: Claudto Carlos Rodrtgues Costa - Ramal 
Reumões: Quartas-reU'a.s â tarde. 
Local: Sala de tteuntões da Comissao de Finanças. 

(.;UMISSAO DE AORICUL TURA 
<7 .MembrosJ 

COMFOS!ÇAO 

?residente: José ErtnUiG 
Vlce-Preslãen;e: Jol>o Cleotaa 

·ARENA 

247, 

TITULARU Jon Fellctaao 
N"} Braga 
Joao Cleotas 
Teotonto VUela 
Milton l'rilldadt 

SUPUH"ID 
.Attllio Fontana 
Leandro MacleJ 
Benedicto Vallada.ret 
P.ctolpho i'T&D.CO 
Sigetredo Pacheco 

MDB 
JOsé El'Illll'1o Aurélio Vianna 
\l"iemlro de FigUeiredo • Mário Martins 

secretario: J. Ney Paosos D<Ultas - Ramal 2H. 
Reuntoes: l'êlças·tetrao. á tar<le. 
Local: Bala Cfl Reuntoes ela Comissão de Finanças. 

. ·. 
COMISSAO o~ ASSUI'llOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO·AMERI. 

CAN DE LIVRE COMtRCIO - ALALC, 

Ney Braga 
Antônlo Carlos 
MeJo Braga 
Arnon de MellD 
~ttll1o Fontana 

t7 .Memoros) 
• COMFOS!ÇAQ 

lltrestd:ente: Ney BragA 
Vtce~Prestdente: AuréJto Vianna 

ARENA 

JOGé Leite 
Eurico Rezende 
Ben-..:icto vaUadare. 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
li..aél1o Vta.nna t>essoa de Queiroz 
Mário Martins RrJmunclo LeVl 

Secretãrto: augo ROdrrgues F1gue1redo - Ramal 2U 
ReuntOes: Qutnta- feJras. és 9:00 noras. 
Local: Sa.\a do ReunlOes da Co~\\Ssão de Economia. 

• 

COr.11SSÃO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

13 ME'ffiOI'ÇIS 

Prr-..sJtlente: 1viuton camp03 \ 
Vice t-'re.;Jo~nte: AloY<;lo át: Carvalho 

Al:{]!;l\ 1\ 
1'l'niL\:u:s 

A'I.ltcn Carupú .. 
SUPLENTtS 

A•varo .Maia 
liu~ut111. ....... anus 
i\1uysw ae ..:arvaJho 
l!..UflCü Rt~t:OC&t: 

L'.;~ao Cla :::mveua 
Lt-nect1cw vauaaare:s 
P~rlHJU de Mello 

h'uson Uun,.:a1ve.s 
Petromo Porte•a. 
cat·J.Js L>lll•H:o:no~ra 
J?auJo sara~a~.ot: 
Clodomrr Muet 

Jll•lO Ltllk 
1\:~enezes ~unencel 
.t\a.olto Franco 
1-tHnro Milller 
D~mel Krieger 

MDtl 
.tu LhUr VU'g{tio Antõn.o .EhubUlr 

B~:.-.erra Nt:r.o 
.Jo.sttpnat Marmnt. 
Enmundo l..eVl 

.argemzro de l''Iguetredo , 
Nogueira da Gama 
.Auréuo Vtanna 

secretàr1a: Marta Belena Bueno tS.ranaa..o - ttamaJ 247. 
ReuniõeS: I'êl'ÇHb·telrll.lS as J.U:OO noras. ~ ~ 
r..oca.J: Sala de Heuniões da Com1ssao ele .Finanças. 

• CCMil>:OAO DO DISTRITO FEDERAL 
Ul Membrou 

CUM.f'U.,:,i.t_.:AO 

Ptsstaente: Juac aorabli<::. 
Vic.e·!'residente: Julto Leltct 

ARENA 
, . TITUt.ARI.S 

Jos6 Feliclanc 
SUI'l.ENTtS 

Benedicto Valadare,s 
Eut1cu a.ezenae 
PtltiOWll PortfHa 
Attllio t<'ontana 
Júlío Lette 
.Qlodomu M.lHet 
Manoel VUaça 
Wrlson Gonç&~ves 

Melo Hraga 
1 

~..L.:otomo VUela 
Jose Leue 
Mem de :::..a 
lt,unto Müller 
I< ernana.o Corr@a 
Adolfo Franco 

MDtl 
Joao Aoranao ~.:zerra Neto 
Aurélló V1a.ona uscar Passos 
Adafberw t::;enna tiet.astlao Archer 

secretarto: Atrânfo eavalcB.l:tt Mele JUnior - Rama! 245.: 
Reuniões: fq'!UIIltas-teuas, a.s 10:09 nrfas, 
Local: Sala de Reunzões, da ComLSSáo de .Relações ~Si tenores~ 

COl)ISSAO DE ECONOMIA 

tll M.embrosJ 
CQMKJSlÇAQ 

n~staente: t.:arvalho Pinttl 
Vtce ... Prestdente: Edmundo Levl 

ARENA 
mt!l.AREO 

Carvalho Pinto 
SUl'LXNTEI 

Carlos w.ndenbe~ 
Júlio J.elte 
reotõnto Vllela 
Oomtcio UOn<UD 
...t;Andro Macte! 
Att1llo Fontano 
Ney Braga. 

!lezen-o !ieto 
Edmundo Levl . 
Sebastião Archer 

José Wite 
João Cleofaa 
Duarte Filho 
b • .o> rreao Pacheco 
Filinto MüHer 
Paulo rorr~ 
Adoipho Franco 
Antônio Carlos 

MDB 
Jooé Erm!r!G. 
Josaphat Marinho 
Pessoa de QueirOs .. ___ -

Secretà.rlO: CláUQlO canas 1'Wdr1gues costa - Rama.l 24.7, 
.Reuntões: QUartaa-relras e.s 9:00 noras. 
Local: Sala de aeuntOea da Comissão de Econotr1a. 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Prestdente: Me.oezes P1mentel 
Vict-Ptcatdente: Mem de Sã 

ARENA 
Tmll.AR .... SU'PLEN'IU 

.benedicto Ve!'~dare.a 
AntOnio Cartas 

Menezes Pimentel 
Mem de Sa 
A: ·raro .Mata 
Duarte Fllb.o 
Aloysio de carvalll,. 

l.. oef.fedo Pacheco 
Teotonio V1Ueta· 
Petrônio Portela 

MDB 
Adalberto Sena Ruy Carneiro 
Antônio !lalbfllo ~dmundo Levl 

Secrettu1o: Cll\udlo Carlos Rodrigues co.sta - Rama! 247, 
Reuniões: Quartas~tetras às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reunláe0 da COJnlS.São do Relações Eltterloru, 
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. COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCt.SSAO 
úE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO 

Ul .Membros) 
COMPOSlÇAO 

Presidente: Antonio Carlos 
Vic~-Pres1ctente: Alvaro Mara 

ARENA 
'I11ULARES St1PLonrs 

José Gulomara .ântonto Cartas 
. Moura .1\naraCie 

.Pau1o Sar~su te 
J..tuto.n .rn.noane 
Alvaro Ma:a 
José F'ellcle.r:o 
.João Cleoras 
,1:- . .... o Tõrres 

/lrthur Vlrgfi!o 
R-uy Carneiro 
.ToâD AbrabãO 

1 EuriCo Rezende • 
1 ló'ilmto Müller 

Fernando Corrêa 
Lobão da SilVeira 
Menezes Pimentel 
Petrônio Portera. 
Manoel Vlllaça 

MDll 
Adalberto Senna 
".ntônlo Balbino 
José Ermirio 

Secrettma: Marta Helena. Butnl> Brandào - Ramal 247. 
Reuniões: Quartas-felras, a tarde. 
Local: Sala ae aeunióes da Co-nussão de Relações Extertores .. 

<,;OMISSÃO DE FINANÇAS 
(1'7 MembrosJ 

COMPOSIÇAO 

Pre.sld.ente: Argem1ro Figueiredo 
V1ce~Pres1ctente; PaUlo Sarasate 

ARE!.~ A 
TJTUURE.S 

_flfulo Sarasc.te 
SUPLENTES 

Lobt.o d.a Silveua 
Jooo CJeo.tas 
M.em de Sa 
.tose Le1t~ 

- SAandru ,\1.actcl 
·)lanoel VIlluça 
Cloucm1r Muet 
Acrorp.w .fo'ranco 
Sig'9treo.o Pacheco 
Carvalho Ptnto 
Ferna.ml.c Con ea 
Júlio Leite 

Arg-emiro de Figueh·edo 
Bezen-a Neto 
Pessoa de ~ueiro.z 
Arthur Vlrgllio 
~ooé l'.:rmirio 

Jose Gu10mara 
Teownw vue1a 
CJrtus L!noxrr.oerg 

' Daniel Krteger 
FiLnto Mli.Uer 
Cuso Ramm. 
1\.~..Jd.:n !'nno.ade 
AntúDlD CarJus 
B<:ntdlcto vauadarea 
Mello Braga 
Faulo Tóne5 

MDd 
u~c.ar Passos 
Josaphat Marinho 
Joáo APrahao 
.Aurélio Vianna 
N o:;;u.ctra. da- Gama. 

Sér-J"etario: Hugo Rodrigues Figue1reao - Ramal 244 .. 
1{ •·' {)··s: Qua.nas .. teiras, às 10:00 boras. 
L;....<~.•. ;:)ala de Reuniões da Comi.ssão de Finanças. 

COMISSI\0 DE INDúSTRIA E COM~RCIO 
('/ Me~nbfOS) 

COMPOSIÇAO 

Prastdente: Atttlio Fontana 
Vice-Presidente: Antonio BaJbino 

ARENA · ~ 
lT'r'QURES SUPLEN'IQ 

Attilio Fontana JUlio Leite 
Ad.olpho !''nmco José Cândldo 
Domfcio Gond!Dl Arnon de Mel~ 
Joã-o Cleophas Leandro Maciel 
Teotôn~o Vilela Melo Braga 

MDll 
Antonio Balbino Huy cnrnelro 
Nogueira. da Gll.ma Bezerra Neto 

Reuniões: Qumtas-!elras, às 9:00 bor ... 
LOcal: Sala de Reuniões da Com!Sâo de Constituição e Juatlça. 

COMISSI\0 DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
n Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: PetrOnlo Portela 
V1ce-Pres1deote: Mello Braga 

aRENA 
TmJl,l,l\EO 

Petrônlo J?orteJa 
DoLdcio GondiDt 
•ttllio Fontana 

StrPLDll'Q 
Celso Ramos 
Mllton Trind&de 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

Mello Braga 
•úllo 'Lelte 

MDB 
Arthur Vlrglllo João AbraMo 

.Josaphat Marinho Argemiro de Figueiredo 
secretario: Clâudlo I. c. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões:. Xêrças·fetras. às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reunlõe,s da Com!SSl\o de Sei\IXança Naolona., 

COMISSÃO DE MINAS E ENERCliA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇACI 

P?esidente: Josap.bat Mar!nbo ' 
Vice-Presidente: Domicio CWDdin 

ARENA 
=m.Mllll 

Dom1c1o Gonàln 

SOPtnrn:S 

;o.sé Feliciano 
Jo~e ~: .. ..e 
CeJSQ Ramos 
Po.ulo !one-s 
Carlos Lulaenberg 

Mello J3raga. 
José G u10mard 
Bene<tü:to Valladare, 
Teotonio Vilela 

Wlll 
Josa.pt.a.t Ma.rrnho seba.stif~o A.rcher 
JQ5é Erm1no Oscar l,a.ssos 

secretario: Cláu<11o ', c, LeaJ Neto - Rama.! 245, 
Reun10e.s: Quartas-tetta.s, as 9:00 llOI'a.s. 
L<>c<>J: sala de Reuniões da comi&são de eonst1tU!çAo • Justlça•l 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS SECAS 
('l Membros) 

COMPOSIÇAO 

Prestà.ent.e: Ru1 Ca.rtH!il'o 
Vlet:-.Pres1àente: Duarte .FJJ.bo 

,ARENA 
l'lTULAIWI 

Clodomir Millet 

lllPLElmS 

Teotonio VUlela 
José .Leit~e M.anuH Vlllaça 

Aruon de Mello 
Duarte Fuho 
Mene2.es PIIDt:D t..el 

l; ... UllClO Uondinl 
Paulo Sa.razate 
Leandro Maciel 

HPB 
Rui Carneiro Aurélio \•ranna 
A.r"&em~n de Figueiredo l .. aa.lberto ,SellJla. 

Secretá.rto: Cláudio I. C. Leal Neto. 
.Reunlôes:' Quintas-feiras, a. tarde. 
Local: sala d.e .Reuniões da Comissão de F ..nança.s .. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
'-! Ul Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: WU.Son Gonçtl.lVes 
VIce-Presidente: CarJoa LlDClenberr 

m-m..w:s 

Wil.oon Gonça.1ve4 
" ... uH,) l'Oll'~~ 
Aluunlo Catlos 
Carlos wnaenber; 
;Mem de Sa 
Eurico Rezende 
Paulo Sara.c:ate 
Carvalho Pinto 

..,ose Ermmo 
Aurélio vuwna 
1;ar1 Martins 

ARENA 

' José Feliciimo 
João Clech~ 
.A~oJpho Franco 
f'etronlo Pnrtela 
..,use Leite 
Ney Braga. 
Milton Campo.! 

·Daniel Krieaer 

:aros 
Antônio Balbino 
/lrthur VlrgUio 
Edm ... ndo Lwi 

Stcr<>tarlo: AtrQnlo Cavalcanti Mello J1ln!or ·• Ramal lUI, ' 
Reun!lles: Quintas-terras, áB 10:00 boras. ' 
LOcal: SaJa àe .Reunlõ .. ela Comi&sâo de Fine.nçu, 

COMISSÃO DE REDA•~ÃQ 
' . _<5 Membr<>SJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jooe Fellc.tanc• 
Vlce-Pr .. ldente: Le<mdro Maciel 

ARENA 
~ 

&tll'L1:111D j 

José Fel1cJano 
Leandro Maclei 
Antonio carlos 
Lobão da Silveira 

Fil1nto Mülle:r 
Mem de Sa 
lJuarte Filho 
Clodomlr Mlllet 

MDB 
Nogueira de. Gama Edmundo Lev, 

Secretária: Beall'lz Brandão Guerra. 
Reuniões: .QU!ntas·fe1ras, à tarde~ 

Local: Sol& dt Reuniões da colnissão do R e'·-•.õc; IW~ .. ; 

. ' ' 

,, 
_1-?!->'ii' 
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COMISSAO DE RELAÇAO EXTERIORES 
<15 .MembrO.SJ 

COMPOSlÇAO 

Pres1dente: seneructo Valladares 
Vtce .. Prestdente: Pessoa de Queiroz 

ARENA 
Tl'l'ULARZS 

Benedicto Valtaaares· 
Fllinto Müller 

SWLENTES 
Wilson Gonç.a1ve5 
Jose Gutoman. 

Aloysto ae Carvall'lo 
AntOnio canos 
U.em r:' ,,à 

Ney Braga 
!.llilton Campos 
1\!lo!· Andrade 
F.ernando . ê" 
Arnon de Mello 
José Cândido 

Car1oa Lln.:lenberi 
Aàolpno Franco 

'Petr uo Porteta 
Jose LeitL 
'l·eu~omo VUlela. 
-Mello Brag ... 
José .FeHctano 
Clodomlr Mill•t 
Menezes Pimentel 

MDH 
Pessoa àe Queiroz Bezerra Netu 
M-ário Martms João P.brahào 
A'lré: VtanJ:Ja Josaphat Marinho 
OScar Passos A ntõnio ·salb1no 

.secretâl'lo: 1. lJ. Ca.stejon Branco .• 
Reuntões: rêrças.:tetras, l\s 10:00 noras. 
Local: Sala de tleun•ôes da ccmlssões de Relaçõe3 El<tertorel., 

COMISSAO DE SAODE 
(7 Memorosl 

COMPOSIÇAO 

Pres)dente: Slgerreao Pacheco 
Vice-Presidente: Manoel ViUa.ça. 

ARENA 
Tm!LARES 

Sige~redo Pacheco 
puarte Fllho 

Júlio Leite 
Milton Tr!nda<la 
1'\ey Braga Fernando Correa 

!>4e.not VU!aça 
PJodom•r Millet 

José Cândido 
L.Jbão da Silveira. 

MDB 
~dalberto senna ~ogueira. da Gama. 
'Sebast.if Arcner Ruy Carneiro , 

secretário: MarcUs VInicius Goulart Gonzaga - Ramal 24f • 
Reuntões: fêrças-fetras é.s 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuntôe8 da ccmt.ssão de Econo!llla. 

C()MISSA.O DE SECtiRANÇA NACIONAL: , 

Paulo Tôrre.s 
Jooé Gutomard 
Lobil< da Sllve!ra 
Ney Braga 
;osê Cândido 

<7 Membros) 
CO!IU'OSIÇAO 

Prestaente: .Paulo ·xone.s 
Vlce-Presldente: Oscar Pilssos 

ARENA 
SUPI.ENTJI: 

Fllllllo Mlillu 
Atttlio Fonte.na 

I Domlclo Gondlnl 
Manoel Vtnaça 
:b o Braga 

MI:B 
Oscar Passos •• rge:nlro de FigueiredO 
Mário Martllls c 'bastião Aroher 

Secretario: M4rJo Nelacm Dulll14 - Ramal 241. 
ReuniõeS: Qumt&'-leu"aa, a.. 9:00 horas. 
Local; Saia 41, atun!Qef 4a Coml.s3ão dt sesuran~a lilaOlOilll,) 

COMISSAO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
<7 Membros) 

COMPOSlÇAO 

Presitlente: Eurlc:o Rezende 
Vice-Presid.ente: Arnon de Melo 

ARENA 
TTrtJl.ARES 

Eurico Rezen-de José Feltciano 
'>UPLENTEI 

Carlos Llndenberg 
Arnon dt: Mell() 
Paulo Tõrres 
José GUlomard 

· Meneze.s Pimentel 
· ceiso B.amus 
Petronio Portela 
Lf'anctro Mar:iel 

MDü 

sL-Uy Carneiro Atlo.lberto Senna. 
.João Abrahão Pessoa de Queiroz 

Secretá.l'lo: J. Ney Passo.! Da.n~ - Ramal 2ft4 .. 
Reuniões: Terças·tell'as. as 9:00 norllS. 
LocaJ: Sala de aeu.niOes 4& comiSsão de Economia.: 

COMISbAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES E ()BRAS 
PUBLICAS 

Jooé Leite 
Celso .Ramas 
Amon ele Melv 
Domicio oondim 
João Cleofa.s 

Sebastião Archer 
Pessoa de Queiroz 

('l Membros> 

COMPOl:llÇAO 

Preo!dente: José Leite 

Vlce-Prestelente: seoast1áo Archer 

ARENA 
SuPLENTEI 

• -lllo TOrres 
Attllio FVntana 
Eurico R.e_z..:rlde 
Jo.sé Gu1omard 
Carlos Linde~berg: 

MDB 

Mário Martins 
Ruy r 

secretârlo: Mário Nelson Duarte - tiamal 241. 
Reuntoes: Quatta.s-te1ras. âB 9:00 bore.s. 
Local: Sa.La de .Reuniões da COD11SSão de Segurança Naclonale, 

COMISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 
<'l Membros> 

Joaé Guioma.rc. 
... erna.nd'l Cotêa 
Clodomir M1Uet 
Alvaru M:::.ra. 
Milton Ttlndade 

CO!IU'Ol:l1C,:AO . 
Presidente: José Gutoma.rd 

V1ce-PreS!dente: Clo1om1r M!Uet 
~ AREN~ 

StTPLZIITU 

LObãO da. Silvetta 
JOSé Pellciano 
l'illnto Mliller 
Sige!rec' 1 Pa.clleco 
Manoel Vtlla.r.a. 

MDB 

Edmundo LeVl Adalberto Sens 
.;car ... ...,_c:;sos Art.r,rr· Virgílio 

decretàrtO: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quart&'-te11'11S, às 15:00 boras. 
Looal: Sala clt Rounloe. ela Com!S31!.o de Re1açOI!I !xtfrlortf., 


